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Cnmplnas—Da Oaseta de Iioiitem : 
PASSAMENTO—Hontera, ao eacurecer.falle- 

cou nesta cidade o sr. oapLtao Francisco do 
Paula VaaconcoUos Pinto, conhecido fazen- 
dütro dtiste municipio, na idade de 40 e 
tantos annoB. 

Hapoucoadias fora accommettido de ama 
fübre que o fuz auccumbir, deixando TÍuva e 
duz lilhcs menores ímmersos em justo pazar. 

RBüNIíO HEPUBLIOANA—Effectuou-ae ante- 
hontem a annunciada reunião dos eleitores 
republicanos deste município, para a eleição 
prévia dos candidatos á deputaçto provincial, 
dando este resultado : 

DP. Rangel Pestana. 
Dr. Campos Salles. 
DP. Gabriel T. Piza e Almeida. 
AflENoiA DO CoERKio—Movimento do cor- 

reio desta cidade no mez de Maio proximo 
findo : 
Keceiia     1:570$000 
Daspeza                gyOJOOO 
Saldo recolhido a collectoria.    .       680$000 

—Refere o Diário: 
Partem hoje desta cidade, com destino a 

Pernambuco, os distiactos estudantes cam- 
pineiros Antonio de. Pádua Salies, Antonio 
da Costa Carvalho e José Pereira de Queiroz. 

Pretendem demorar-se por espaço de um 
anno no RocifesCosta Carvalho vai formap-ae 
este auQO, Pádua Salies completará o i" an- 
no e Pereira de Queiroz o 3°. 

—Orevd-Ipadre Agostiriho_Gomes da Costa, 
residente em Mogy-Guassú, vindo a esta ci- 
dade especialmente para assistir aos festejos 
da sociedade M. P. Luiz de Camões, de que é 
membro, deliberou ofFerecer para as escolas 
da sociedaiie 114 exemplares da sua obra in- 
titulada—iVopdfes de synlema métrica decimal. 

Santo».—O sr. Manoel Lourenço Tei- 
xeira, indo á caça no dia 10, foi victima de 
um desastre; o gatilho da espingarda, enre- 
dou-se n'um cipó o desfechando o tiro, fe- 
riu-o gravemente na mão esquerda. 

O ferido foi recolhido i. Santa Casa do Mi- 
sericórdia. 

— Installára-se uma associagSo italiana 
beneficente. A directoria compõe-se dos se- 
guintes senhores: 

Presidente, Domenico Levrero. 
Vice-presidente, José Spinoso. 
1° Secretario, JoSo B. Rocca. 
S" dito, Honorato Tonini. 
Ecónomo, Elias Vicenzo de Conto. 
Conselheiros : Paschoal BonovalUa,' Nico- 

lào Poci, Gracimo Lascalla, Victor Vott, 
Raphael Ancilotti e Pelippo Ancilotti. 

— Transcrevemos do Diário de hontem : 
FACADAS,—Consta-nos que se deu ante- 

hontem,. no alto da serra uma grande alter- 
cagSo entre dois individues, ficando um dei- 
los gravemente ferido com uma facada. 

O sr. - subdelegado de policia recebeu um 
tclegraüama da autoridade policial do Rio 
Grande, narrando-lhe o succedido e partici- 
pando-lho haver o offensor embarcado no 
primeiro trem que partira hontem para esta 
cidade. 

Aquella autoridade compareceu na esta- 
ç;l", á hora da chegada do trem da manhS, 
mas 11^0 poudo fazer a captura do criminoso, 
que ou não viera naquelle trem, ou escapara 
um cuminho. 

< ViLLE DE CEAKà »—Partiu no domingo 
do nosso porto, com direcção á Europa, este 
novo vapor da companhia « Chargeur^ Reu- 
nis >, de q.ue sSo agentes os srs. A. Leuba 
&C. 

E' esto com certeza o melhor e mais coní- 
■modo transporte desta companhia e da corto 
um dos mais luxuosos que tem vindo ao por- 
to do Santos. Compete som duvida com os da 
Mala Real e de Messagcríes, até aqui con- 
siderados os primeiros. 

As « cabines > silo largas e bem mobila- 
das, tem uma vasta sala de jatttar ricamente 
adornada de' mármores, com todas as exigên- 
cias do conforto o de luxo; gabinete do lei- 
tura, um verdadeiro mimo de elegância; 
sala de fumo, quartos de banho,  etc. etc.. 

fn °/*Í*'^'"^í* "'"*'''^''**^ * ^'*"*®"^^^ * piaiíoe: encargo a uma eommissflio, composta de vin- 
logao de sala. ,te membros,' de estudar as quèsífles que 'se po- 

Além do tombadilho natupal tem mais um 
espacoso^irante, de onde se domina todo o 
vapor. 

O « Ville de Ceará « foi feito segundo o- 
planos mais modernos do' vasos' desta ordem. 
Foi esta a segunda viagem que fez, tendo a 
primeira sido do Bordeaux para o Canadá. 

A companhia « Chargeurs Reunis » tem 
mais a apromptar para a carreira do Braizil 
03 vapores « Pará ., « MaranhSo », « Victo- 
ria » e > Maceiâ. » 

Bananal.—Escrevem-nos desta cidade 
em 10 do corrente : 

No dia l", seguiu para a Europa no pa- 
quete francez Gironds, o sr. Augusto Fer- 
reira Bastos, antigo e conceituado commer- 
cíante nesta cidade, ex-aocio da importante 
firma commercial Pereira Leite & Bastos; 
Táe em procura de Unitivos ao aeu sofl'ri- 
mento. Desejamoa-lhe feliz viagem, e que 
regresse completamente restabelecido. 

— No dia 4, chegou ã estação do Rialto, 
ramal Banànalense a primeira locomotiva 
conduzindo os trens de lastro desta estrada. 
E' de suppõr que por estes dias haja inaugu- 
ração desta via-íerrea. 
.-Está interrompida a linha tolephonica 

que communica' esta cidade com a de Barra- 
Mansa. 

— Continuam fechadas as duas aulas pu- 
blicas do sexo feminino, e em additamento 
á noticia que já demos tivemos as seguintes 
informações; a professora dá 1» cadeira ha 
dois aonos foi suspensa do cargo, e mettida 
em processo administrativo, por faltas com- 
mettidas por seu marido contra o pudor de 
suas alumnas, e até hoje não foi substituída, 
nem deram fim a tal processo ; o que é ver- 
dade é que ella se ausentou em companhia 
de seu marido ha quasi cinco mezes. 

_ A 2' cadeira era exercida pula sra. d. Por- 
ciliaua Curvello, que substituía a professora 
effectivu, a qual se achava na Escola Normal, 
nessa capital; Dados os exames,veio para esta 
cidade, entrou em exercício o teve no dito 
exercício vinte e tantos dias, tendo-se au- 
sentado para essa oapital, sem deixar subs- 
tituto legal no cargO- E eis a que ponto che- 
gou a instrucção publica desta cidade, nSo 
tendo havido atá agora a menor providen'cia 
para sanar este mal, estando os pães paupér- 
rimos privados da educação de seus filhos 
Valha-nos o sr. dr. inspector geral e presi- 
dente da província. 

— Ha muitos mezes, o povo e muitos con- 
cessionários de ponnas d'agua tem recla- 
mado, sobre a falta d'agua nas torneiras 
publicas e pennas adjacentes, mas a nossa 
municipalidade tem sido surda a tal clamor, 
pois que a fjlta continua a preponderar, e o 
encarregado da conservação da mesma conti-' 
nüa a exercer o cargo e a perceber muito 
aiicUo seus vencimentos, o agora para pro- 
var o cumulo do desmazelo, hontem, foi 
descoberto dentro de um dos canos públicos 
um immenso jar'm'acussu já cm adiantado 
estado de putrefacQão, e a população a sor- 
vir-so dessa agua infeccionada. Bem razão, 
tem os nossos vizinhos quando dizem que os 
bananalenses são tão zangados que comem 
cobras. 

— Consta-nos que o exm. sr. Darão de 
Joatinga, tratando de canalisar uma fonte 
que tem em terrenos de ^ua propriedade, de 
que ha muitos annos goza a população desta 
cidade, resoIvSra para maior commodidadu 
do publico, collocar uma torneira em frente 
do seu palacete. Desde já felicitamos a idéa 
de tão conspícuo cidadão, e fazemos votos 
para ver realizado tal melhoramento de tão 
grande alcance para esta populaçAo. 
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'i-' Qaindo an linh» viata snaoi, prougaio Mftnri- 
'"QIO, eonaidsnva ■ honsatidids oocoo nm tmbaita, 

.'aahan qn* kvldk d» honian davi* tar am DDíDO 
..: iSm: o Kau>,'« p*t» eonaegair Miaflm todoi o* laaioa 

' : -üo lagitimoa. 
' C'-' Ba o Bcrttditavk a kinduoeraio. 

Çahindo do eoUagJo s<thai-ma wm • rada» MlU. 
'' MBhor kbaolutD d» miDhk p«*i». 
:.   ' A■nlharqaaaabatítdiaBDiDhk mia, nlo a* lam- 
;^' .bravK da mia MDIO bau «Btragar-ma an earUa 
'^',.4poaaa qdaotiu inaoDBiantaa. 
!;..  .BD nla ara t<D tolo qua foaaa proenrar am traba- 

V lho atria oa recnraoi qua ms fulUvam t 
- :■■ ■ LaBÍ(si-ma navida daa avaotaraa; apravailai to- 

"dMoaacaaoafBliiaa; llt-ma jogador, a jogador b»- 
,  bit, tabaBdopáUmtebadoalrwta obrigar a foTlana 

.'s daalánr-«a p«r mim, qnanda alia paraeia qaarar 
-'-'.riaqalTar.M.,'. ' i    , ,   i 

.  ' Oa tado iato vivi jban  oa nai. antw mal do qaa 
'-.: bam. maa «i.rapatU aan caiaar a mim maama t Ba- 
'   taaaxpadiaataa alo'miaanvaU..:! BndaaptaMva- 
'', «a qaaBdaMuavaatia ■■ aimplaa daaaaa dami- 

' >ba panrbotaria-pan aajaltw-ma á polima.wr- 
'tMieaal, • qaa'aatta ««tarla pardido... Bra prasiaa 

. '^<a«haraÍBKapan(Ia qaa maauriqaaeaatada aauaó 
;/;/W•!vS■;;■-;■:^^■■■ ,"■ ■       ■;'■: -:■:.• ;-.'::..-B«i,eaaUva.aamaa«aa«I. 
> V'>'y<^>«U«;«aã'maB-áúUta,pãBda-ma:Hplata,aa 
.I'vr^'aMnda'a^lw'aaMmiarwivta.daver^'CmM^:, „-^. 

O Brazil na ISuropa 
Referindo-se ao com mor cio entre o lin);iil 

com a França, o correspondente de Pariz 
para o /orno/ do Comniircio diz o seguinte : 

< A concurrencia que encontram os pro- 
ductos ffancezes nos nieruados estrangeiros 
tâm prendido aqui a attenção dosinteritssados. 
Agora mesmo o ministro do commercío deu 

bonam a orna roalber; nSo heaitai j mas tonel as 
miobas praaaacOai, aSm de alo deixar Dsahom In- 
dlalo qaepadaaaa Uopar no maa raalro a matilba 
da pDlieift. 

E' impauiv»', astio maoavinda, imjiassiml dai- 
eobiir o autor do daplo a>aaBHÍQa(o, aojsa oireama- 
tanaias myateclosas bSo da amaahS eicilar a eariO' 
aidade do mando intsíro. 

Per maisqna (asim, onnoa bio de aabar a pala- 
>ia do aaigms ««agranto. 

Agora, 01 («abares eonboean-ma tio ban eomo 
an moamo eoabago-ms porqna aeabo da áoitrar-me 
da TÕato ensobarto... 

Tomei o lagar de anv iado aitraordinario de Lon- 
draa> qaa aopprimi, a trago-lhea sa nota* qna alia 
devia aatragar na eitaçla da estrada de ferro do 
nerta ao ar. Jalio Thernia, da Brazallaa. 
'   Bia pongaeaitoa.aqai. 

Haarioio ealon-ao. 
. Vardler tinha oavido. ato fem estapAr, a eis* 

moeoenjoojeisnoaieadiaa Ioda a Tarosimilb.iaça a 
qaa falíara, somo da eaosa mais limplea, naíe nor- 
mal, da daplo aaaaaainalo que liaba sonnAltido. 

Larlfgiíe*. eaaa olbava para Maoriele oom eario- 
aidada ávida   ' 

Aebava aitinUr a aedaofora a pbyaionomia daue 
baadidrpariiiaoae, anja alegsnola ara irreprebea- 
■Í«a1, eojaa taicBes aram attrahaaiea, olbos meigos, 
voada timbre agradava! a manairaa sbiolatamania 
eorreetas. 

Todo nalle adrabia, mnmo araa ejaiame qna ac- 
pantaia'ao falfOi«dra Moyrisa. 

Bate via em Maarieio nn saalerado' aseapolonal, 
ama «spMie de gênio do 'erime, eajáiatailiganoia 
prodigioaa devia gerar maratilbaa. - 

—Qaam pAI-i Ba piau do noaae Mgradaf par- 
gantoaalle.' .■.,■.■"..'.. 
7 .^Hiidaaiplieard»qaia:'p9aeo,'a«tk«raa, MO 
daaalarami reapondao a moço; naa devo prlmaira- 
méatadar-lhaaeeaU dae papaia WMntr^daa per 
■in BÓlabanaeaio do taúalo ^aravkff o fíH»* 
aaáaDaáaaa;ttvaeaBba«in:eBtedB morada'do ar. 
JBIÍB Tbarmia, doa papeia qna iroanao •« ■•■f*^ 
Miroadea moita naU imnortaotaa qaa WotnU oa 

ferem.ácreaçSo de câmaras do commercio.no 
estrangeiro. A instituição dessas câmaras nas 
princípaes praças > é reclamada, ha muito, 
pelos negociantes. As futuras câmaras de 
commercio nSo devem sisr tSo aómentè cartó- 
rios de informações, mas, pelo contrario, te- 
rSo por missão congregar, no intuito de fazer 
frente á concurrencia estrangeira, todas as 
forças de que puderem díspftr os Franoezes 
que vão, levar ao longe a influencia commer- 
cial do seu paíz. A commissao terá que estu- 
dar, antes de tudo, a organisação d s câma- 
ras de commercio de outros paízea que jà 
fuQccionam DO estrangeiro, .e nessu estudo 
preliminar encontrará dados utilissimoB para 
vir a cabo da tarefa complexa e árdua que 
,lhe foi confiada. '.    ..     ' 

« O jorual republicano Paris consagrou 
um extenso artigo ao commereio da França 
com o porto do Rio de Janeiro durante os an- 
nos fiscaos de 1878-1S79, 1879.1880,'1880- 
1881, esteiandoas suas informai:ões nos dados 
fornecidos pelos Mappaseslaiisticis publica- 
dos ultimamente pela alfandega dessa capital. 

« O artigo concluía demonstrando a utili- 
dade de diminuir os direitos que paga o café 
ao entrar em França, aSin de dar maior in- 
cremento ás trocas entro os dous paizos Foi 
publicado o artigo do Paris a Ifi do corrente. 
A 17, outro jornal da tarde, a Liberte consa- 
grou um artigo ao commercio da França com 
o estrangeiro, e, abundando nas mesmas 
ideas, esureveuo seguinte : «Tomemos o Bra- 
zil como exemplo. Do Brazil recebemos café, 
cacáo etc, e occupa elle o quarto lugar en- 
tre os 17 paizes, cujas importações são infe- 
riores à exportação do uosso paíz para lá. Do 
Brazil ^ França só importa gêneros ao valor 
do 56 milhões de francos, emquantoas expor- 
tações francezas para o Brazil sobem a 74 
milhões. Se diminuíssemos os direitos que pa» 
ga presentemente o café brazíleíro, direitos 
que representam mais de 150% do valor 
desse gênero em entreposto, é incontestável 
que augraentariamoa em proporçOes .enormes 
o consumo desse producto tão necessário á 
hygiene popular. Então o Brazil nos remet- 
teria mais avultada quantidade de café, e, 
em compensação, compraria igualmentemaíor 
porção dos nossos productos.» 

E sobre a propaganda ao norte da Europa 
era beneficio da immigração para O Brasil, 
O mesmo correspondente resumo um folhe- 
tim, ultimamente publicado no Diário da 
Grcnsboíe, nos seguintes termos ; 

Na mesma ordem de ideas devo citar, ao 
menos pela singularidade do caso, um ex- 
tcn.so folhetim consagrado pelo diário Greiis- 
bote, que se publica em Presburgo, na Hun- 
gria, ás cousas do Brasil. Eis aqui cm que 
termos está lavrado o exórdio desse follie- 
tim : 

«Ha bera poucos annos, ao fallar-sc do 
Brasil na Europa, ainda havia quem suppo- 
zcsso tratar-se de um paíz tão atrazado como 
a China, debaixo do ponto de vista da civí- 
lisação moderna, e tao atormentado por pe- 
riódicas revoluções, como as republicas noo- 
liespanholas da America meridional o cen- 
tral. » Depois de lembrar que aos paizes da 
língua allemã compete a honra de have- 
rem, antes dos paizes de raça latina, estu- 
dado e tornado conhecido o Brasil müdorno, 
por meio das publícaij.Lius de Humboldt, Ne- 
weed, Spix, Martíura e outros, o que os 
núcleos coloniaes mais prósperos forão for- 
mados por immigrautes de raça allema, o 
autor do artigo resume as vantagens que 
oíferece aos ímmigrautes, o aceruscenta : 

c Hoje um dia a ijnmigriiçQio, quando feita 
com medida men te, é encarada como um plie- 
nomeno econômico que auxilia e accolera os 
cscaimbos entre os difTerentc^ povos o torna 
mais estreitos os laços commcrciaes, que 
todos tvm interesse em formar. Üs povos do 
raça allemã estão interessados em ter em 
paizes novos do além-mar saliidas para os 
seus productos, e foi essa a eonsiduraçio que 
nos docidio a começar a dar uma série do 
informações, cujo lim ó tornai' o Drasil mais 
conhecido entre nós. » 

—No dia líí do mez passado, alguns jorna- 
listas e críticos artísticos deveriam reunir-se 

no' restaurant do^Brébant; em "úm bariqucte'leiBcrilado'peloa ara.'oernÍo<lbiarii;''KTàager''sÍoija."" 
oíTereeido   ao'' nosso   compatriota, . 9  pintor koff.Leal a Ro'gei.'prpdoíiodo.nò^iallo o maior 
Victor Meirelles, por occasiâo da exposição      -     ■-     -    - 
do seu  quadro—Ü combato naval do Ría- 
chuolo. 

'O insigne pintor, apesar de ainda se achar 
enfermo, contava assistir o banquete. Este 
seria, presidido pelo illustre o'scriptor Ferdi- 
nand Denis, bíbliothecario de Santa Geno- 
veva. 

Sobre o fallécimento do nosso antigo con- 
sul em Pariz, o mesmo correspondente assim 
se expressa': 

■ Vs 8 horas da noite do 15 do' corrente 
falleceu, com 81 annos de edade, o veneran- 
do consul geral do Brazil, coramendador Ju- 
yenoio Maciel da Rocha., Durante meio sécu- 
lo prestou bons serviços ao Estado, e ainda 
ultimamente. Já alquebr'ado pelo peso dos an- 
nos e da moléstia aquesuccumbio, organisou 
cora desvelo a exposiç^io dos cafés brazileiros 
na Halacio da Industria. O sahimento ellec- 
tuou-se a 1^, ao meio-dia. 

« Os convites haviam sido feitos .pela famí- 
lia e pela legação imperial. Antes de morrer, 
o consul manifestara o desejo de ser enterra- 
do' modestamente, dispensando as honras mi- 
litares a que tinha direito na qualidade de 
cavalheiro da Legião de Honra. Acompanha- 
ram ofunebrepresiítoquast todos os brazileiros 
resi<lentes aqui, o pessoal da legação o do 
consulado, os chefes da legação e do consula- 
do de S. AI. Fidelíssima, muitos collegas do 
finado e algumas notabílidades da terra.     .:\ 

« Depois do ofiicío fúnebre celebrado nã 
egreja de Chaillot, o corpo foi dado á sepul- 
tura no cemitério de Montmartre, notaudo-se 
até no cemitério O mesmo concurso de patrí- 
cios e amigos do saudoso linado. S. A. It. o 
sr. duque de Nemours, Suas Altezas R. e I. 
as sras. princeza de Joinville e condessa d'A- 
quila digaáram-se fazer-se representar na fú- 
nebre cereznonia. 

«O vice-consul em Pariz, dr. M. J. Barbo- 
sa, fica encarregado interinamente do consu- 
lado, 

Alguns brazileiros tôm emittido a generosa 
idéa tie dirigir ao governo imperial um res- 
peitoso requerimento pedindo uma pensão pa- 
ra a viuva desse velho >servídor do Estado, o 
qual, com o modesto ordenado que tinha, não 
ajuntou economias, e lega á familia, como a 
mór parte dos nossos estadistas e fuuccío- 
narios, honrada e penosa pobreza. > 

aBtbnaiaámo.' 
A Festival lerminon eom a Otaada /Tombola dos ' 

óbjeotas offereaidoa a looltdado. ,' '■■'■','-i.' ■ 
—Na roasma BÕlte, na. fáfraadòoóstnniei.líeBvái: 

também aapaslaanle nai VaTÍsdiad^t.PaüÍÍtÍiií,'M'-.:, 
do grande a'eonenrreaaia dos.aspaetMÍéirVl.. -   '' . '' 

Uma das áriiátat rosabaa.dti'Beaa;amadoras l',lbo ', 
áamelláa 1   .     '   ' '.     " '■,>■- '■'■'/ 

li 6 olgnma eoaia para a fljí» da^Paaliséa.' - ■■^•' 

Abriu-se hontem á sessflò com ■10 jnradòa." 
Continuarain multados os que nsó se tAm- 

escusado.legalmente. ' ■.,-,'. 
Ficaram dispensados da presente'.-6è88«íi''.08- -r 

senhopôií.,vi;,        . .^;,.,.rv.,j,; ^ ::'-;'i-,:, :/í.,;r .y, 
Dr. Antonio Caetano de Campos.    ■   '.—   ." 
JoSo A. de OlivairaLiraa.   ■     1    '■ ■,''■■■;•■>> 
Foi submettido a julgamelito o processo ihü> -' 

taurado a José de Lima Franco, accnsado ia-- 
haver ofi'ondidophj'sioamente a Maximo Rb-''- 
driguos. ,',; ;■;,'. • 

O sr. dr. Porfírio A. Figueira de Aguiar," 
encarregou-se da defeza. 

Ojurycondemnouoaccusadòa ummerda 
prisão simples e multa correspondente á me- 
tade do tempo, grau miairao do art. 201 do' 
Código Criminal. 

Continuarão hoje os trabalhos do tribunal, 
ás 11 horas'. 

«PORT 
Para as corridas qaa ae dsvem realizar àá doala- '' 

fo 17 do ooirente, no Uypodromo PanliataBo, aitte 
insoriptos os sagnintai sBimaea: 

f * earrida 
Oaanaco. : 
Pory. 

M^ 

Fepro-vias da provinda 
Paronrao que llzerjm durante  a iBamaa os trsni 

ds piisaagoiros e  mittus das estcndaa da ferru da 

4,?Q0 kilomalroa 

Jaannot. 
Garibaldi. 
KiUio. 

Regalia. 
VenuH. 
Parasita. 
AItssa. 

Crozeiro da Sol. 
CampiaU II. 
Orao-Bretanba. 

O ao abo. 
Tabajara, 

Marengo. 

a» aorrida 

*• corrija 

4' corrida 

Ja oorríild 

6' corriia 

iiroviBcia. 
Companbia Inglaza . 

a Paulista.    . 
a Ituunu    . 
» Mog-ysna   , 
> Niirta    .   . 
H Sorooabana. 
> i'inbal   .    . 

5,023 
:!,eã8 
7,103 
7,548 
2,937 
1,078 

Total 30,903 

Xliesoui*ai-ia de ■■''azonda 
BEQDE RIME H TOS  DHSPAOn&DOS 

11 el2Ue Junho 
De Joaquim Alves de Figueiredo Junior.— 

Informe a contadoria. 
De Alipio Juvencto Leito.—Deferido, ox- 

pedindo-se ordem á alfandega para o paga- 
mento da quantia de 150$0U(} PS. 

Do João Baptista de Toledo.—Informe a 
contadoria. 

Do dp, Manoel José do Medeiros Corrêa, 
por seu procurador o dr. João Alves de Si- 
queira Bueno.—Certiílque-se. 

Do dr. Antonio de Anhaia Mello.—Infor- 
me a contadoria. 

De Augasto Finto do ,01iveira Cora in- 
formação da contadoria, haja vista o sr. dr. 
procurador fiscal. 

OKvlado 
doa molla naU importaotaa qao 
i,da,.tí|iBdraa. 

00a, em notas do banes, que deviam aar deposita- 
dos DO tumnla para o sr. Tbermia. Bi-lae. 

E Manrioio tirou da nm doi balaoa da sea pale- 
tot o mago da nota* do banoo, one pSi na ms^a, 

Lartigus* O Verdíar iSo da aorpraza em aor- 
praia. 

B agora, oontinnaa o mofo. tirando papeis do tdlo 
qoa traiU, aqni estio as notas: 

Primo: Aqoella qneoar. Tbermia dirigio ft Cinco 
Dual. 

Secundo: A de Cinco Duas {qaa nsm dovida nlo 
i aenio o ar. padre Meyrias) em raspaaia ao ar. 
Tharmis. 

O mo(0, tirando oatro papal, eontiaaon: 
—Aqai «»li agora a paga importante qae os se- 

nhorsB eiparavam o qoe motiva a aua estada em 
Pari*. Qoairam lêr. 

B eatendea aoa doia aasooiadoa a cdpia do teala- 
meato d« Armaado Dbarville.' 

Lartignaa tomoa-a a lea-a com attencZo, bem 
como Verdiar. qoe tiBba-s* debracado por cima do 
bombro daqaalle a lia ao masmo tempo qna ella. 

—Doía milbSai aeteMntaaaeiaooeniamil Iran- 
oea! eiolamoB elle. 

E oa olboa obanmejaTam-lhe da cobiça. 
^Abl Uigaal B^iinootiam hiimem hábil I diaaa 

Maarieio. , 
.   .—Mas a* notaa de qna falia o teatamentof par-' 
goBtoa Vlrdiar. 

-Bias primaira, reapondan o moco, apresoBlaa- 
do o papel ao falao padra. Refere-se  a Bdina, a fi- 
lha natoral da ValentíBa Dhariilla... Veja. 

'   .VerdiartomoB a nota e corroa por alia o> olboa 
rapidamente. 

^B aqai 'ttti a segaoda, «eoratoeatoa Manrioio 
aihibindo oatro papel... Rafara-sa a Valaatlaa 
Dbarville. B'. Impartaals, maa aio Iam o mesmo 
intároáaa qne a oatrs, qno azpliea oloramanlo o 
Idéa da Ifigael'Bremoat, qaooaelaroeaa-ma tãm- 
baa o qna. pe;«-lhaa qoa aetodam eem mails 
attóB^lo. '  .. ^ 

O falsòpadra lamoa o tereairo papal a laBeoivei 
alUaetaa liBhãa, qoe jieoabaeaaoa : 

< Anwods Dbaivilja'marrea.'a34daDeiambra 
da isn, áonvf m eompMbaBdar bem qaa, aa aa daaa 
-saaBiua'daisBramdoasisliraBtaa do.flndar.rf BBBO 

XliontfO 

No salSo do theatre S. José realiaoa-ae ante-boa- 
lam a Fcslival em benaScio da sociedade Emaaoi- 
psdora Acadêmica. 

Tadoa os artÍBtua e amadoras, qne siacataram o 
pTogramma da noite foram muito applaadídoa. 

O quinteto—if rnusMo da Boueberini para dona 
vioiinoa, viola e viotonoallos,  foi admiravelmente 

earl nas mSoa da-V—-• qne a dividiri ignalmonta 
aatre oa Cinco. 

< Faaer trabalhar   urna  camciencia fácil que aa 
vigie. > 

Maniiaio tiron da aas obarateíra am   Ralhtchild, 
aoendsn-o, tirou doas oa trsa fumafaa a dirie : 

—Isto paraua-me qna deve 99 tradozir da moúo 
mnilo preciso por estas palavras, que contím ama 
IO com mend agiu prudente : «Oa Cinco oSu devem 
proceder abariamante, maa aobar nm homam in- 
teiligsnta, hábil, sem aaoropulos. que por uma 
Bomma previamente couvenoianada, faga, habil- 
meala, det>appareoer aa daus meoioa:'. > A idea nfio 
d mil porém tem. am pongo... 

—Qual 6 t pergunlOQ Larliguas. 
—O homem que empregarem pasto qne nm nar- 

eenario encarrogado ile uma tarefa eoja Bm havia 
de igaarar, podaria aer intalligeate da naia e 
indagar que motivos da importância espilal eii- 
nam a auppresslo das dnaa albaa de Valantina 
Dbarviiie. 

Uma  vei aberto  e  campo das aapposiçSaa, ella 
havia de descobrir a verdade,  na pelo menoa havia 
de exigir nm graoda qniablo da herança. 

Qaal o meio da recatar ? 
No caso de ama taenss, etle oa dananalaria, oa 

•ntan avisaria, msüianta paga, a familia de Arman- 
do Dharvilla, a oi aeoa tielloa aoBboa de herança 
haviam de daaraaeoar-aa. 

Ora, eis o que en venho prepâr-lhoa : 
Sapprimi dnaa peasoai para poderentrar na posaa 

do aen segiedo, a asse daplo asaaasinato i nma ga- 
rantia segara da qna an alo os hsi da Irabir ; aa- 
Ireguei-me aos aenhorea, se, agora, eo qaiiasaa 
vaodar o qua aai de Valantina Dbarvilla, baa- 
taria nma palavra ena para •nviar-ma ao oada- 
íalso, a ãsaa í nma viagem qne an ooBto BOM* 
íaaar. 

E" ianlit aesraaooBtar qna a, míBba oosadaBeia 
é tsiU a qno aqnillo f aa twolve osaaato OOM nlo 
Íir». .'-."■ 

' aatóeiaçla doi Cius Uta-Ba^^naabroiviato 
como OBviaipar* um BBsdo malbara koBfsdo JOB»- 

Wild. ■ '■..: , ., .t 

Pedem-nos a pnblicaçáo do seguinte: 
« Na rua do Conselheiro Nebias, ha cons- 

tantemente algazarra até alta noite, causan- 
do grande encommodo aos habitantes daqael- 
la rua. 

< Ainda hontem, 11, deu-se o facto.'deade 
9 horas da noite até meia noite, entretanto, 
não appareeou um Bó urbano para cühibir 
tal abuso. 

« Pedimos a illustrada redacção do Cor- 
reio Paulistano papa chamar a attençüo da" 
policia para o facto.> 

KatraclM pnra a Penlift. 
O er. vice-preaidante da provineia, tomando em 

consideração a rapresentaçao qna lho dirigio a aa- 
mara ma aia ípal, sobra oa ecBeertosda qne neoeasi- 
ta a eatrada da Penha, a partir da Eataelo do Hor- 
to, resolveu mandar proceder i easei eonoerloi. 

Compre que nSo haja demora na eipadigio doe 
ordena Bacesaariaa para esse fim, pois'a aatrada ds 
Penba aoba-se em pesaimo estado. ' 

Está designado o dia 8 de Julho para ss. 
proceder á eleição de um deputado pelo ÍS" 
districto da província daBahia, afira de pre^ 
encher-se a vaga deixada pela noraeaçSo do 
SP. PPíSCO Paraíso para ministro da justiça. 

 —■»■«■ a»    
Da casa commercial desta cidade J. Sotto 

Maior & Comp., situada a rua da Impera- 
triz, esquina da travessa do Collogio, rece- 
bemos, hoiiíjm, uma communicação de haver 
ella ijnportado, entre outros artigos novos, 
um completo sortimento de bandejas primo- 
rosamente fabricadas, as quaes acham-se a. 
venda na mesma casa por preços tão baixos, 
que,na verdade, admiram. 

pra nutri a aiparanca de vivar a morrer BS palio da 
nm millionario. 

Poaso ear o homem qaa pede  Mignel  Brimoat, • 
o serei, mas oom a ooodieSo da ser admittido a snb- 
stituir o morto na aoeiadsda doe Cura, s qnal, pir- 
mittam-mo qaa o afflrmeaam vaidoda  telsaaaM 
er*inlba lonao, a minha fotnrs eellabíraolo BIO 
-aro lantil.. 

Tnobo dito. ) 
Eaparo. ^ 
Lartigueanlo podia deixar de admirar esdavai 

mais esaa aatareia eieapoioaalmeala porveroa, OBÍB 
temeridade a saague-frioparaoiam-Iha sablimae.     . -   Sorna-se. '■    ■ . 

—O aenhor i audaz I disse Verdiar. 
—Sam dovidal rspliaon Uaorioio. A ssdaala VOB- 

00 o impossível, bn antee o aBiqaillo... 
^■0 «aobor i bem moço. 
—Aohapor aoaso que a minba ponea idade, im. ■ 

fOda-mede raoiaeiBar o do obrarl Hada'aaoar' .    ■■, 
prabasde. nada ma eommova, Bsdo ma isaBlata. A- ''u'-V'.''' 
miBhs alma d da broma a o man «arpo da soo - u ' ■ '■ ■^' 
goioa Dlo perturbam a minha railo o JaizaM.ma '■■ '.' ^ '->': 
«ampra senhor das  mínhaa iddaa  a da mimbapa- ''.''," ■'':? 

—Estto propOa-oa o emprebender Mmamm-:M'^\'-.<'^^- 
prooora dsa daaa fllbaa da Valaatisa DbatrlIU t;   ■'' -'■'-''-•'■ 

':■:>■ 

—Sim. UTuior; -.;í,-''';-.^^-íJ 
■ "    '.'    ■' -. .v-'.'. ^!:^'-J' —B aasarrega-ao por ai >d da faaar vagar B Ma> 

seaUoT ■.^■-  ."vrr-...,,       -.rv 
—PelaEBpprusto dos harddrda, eoB*oWtllB»i>' ~ •v'-'^' 

,noio. Bstoo promplo... -.:',.:. 
Lartigaaao Verdiar troearam olharas. ^---'■'■'       
A phjraioBomia Inaqaill» a abaria, eolkar ■mite '-'- ^-"C''i 

meigo, a voi mnilo ealma doaao havana d« Tlota* '''f-~'^^ 
qaairoanBoaapaBaaifallasdo o« —-triiir das*-'i'' --'• 
moeaaoomaqaam Ula dasaispartUB.4a pimw/-','■-'';>:':' 
faiis cerrar omoaUlIrlo pala áfidom» 4o --■^^^* ' 
droHeyria». 

—O aaahor »■ OBUBIOO t 
^AvtBBlHOBto iMho asuad. 
-OoaU'daUsf 

nwi^ 

—Bits «boBiU* sdars-M MI4H èi 
i, aa far proolao. '-■.--.■ 



W^ '; Ã'' ■Itu acft O' i', 

ílí 

I 

'.^'':]Íóbiarv»>M nM hariiontsi'polltleai ói ilgnaaa 
f;^fàioài»6T*t d* meatdft ariiã d«'haatan.' 
;^.^~''0«'«lamaDta* dê disiidanolk, qa« haviam volUdo 
'i^asMttdo Ulsnt«depaí« da.organiHflo do >o(a»l 

mt ■UB>*t*riai pkrMain «goM preparar-ia pnTB nova* 

Di«idin-ifl o govemo'do aatailó «atra oi ohafti 
if/! inMoaailíftvaiat a, por oaia procaiia 'd« partllhu ap- 
Vi,;pártntamaata amigtvali, aaraditon-aa naponibili- 

;'dtda da proIoBgar-ia, por maia algum tampo, a ai- 
';Íüa{Ki libaral. 

■a'-p Bam daprwaa algana faotoi TÍar^tá moilrar qnan- 
'i!VtoMÍUadiramaqaall«i'qaiíirf«d3atidam»Dta eon- 

fluam na vargonhois traniaofla da 24' da Maio 
paiA larmiaar a-potSada eoatanda da odioa antigoa, 

t. opiniffai iaeompativsiaa iataraisas inooafaiiavaia. 
Si «■ chsfas 4a pirtldo libaral «ohavam-sa impot- 

■ibililadoi da gevarnar oom raspoaaabtlidada pró- 
pria, porqaa aotra aUga DIO havia nam aolidaiiada- 
da da idsaa, nam aimplea relacOsi amiatos»*; aoma 
a daqas mods poderiam goraraar por meio de pro- 
oaradoraa, que neiaiaariamaata levariam para aa 
aoBaalboa e aoDfaraaoiaa do gabinaia aa meamaa 
«aaiaa daa profaadH diverganaiM cá da for» f 

Vn miniaterio ooaatltBlda DOB Isoa eleuantaa, 
eadaamdoaaaDBmaiabroi Tapraaantando laaltda- 
manU opioiOM, intarauai a saatimentoa iadivi' 
daaea, slo taria a aeoaaaatia QDidadei nan a govar- 
ttamontal, para faiar o bam i aooiedadat nam a po- 
Utioapara aalvar o partido da isaTitavel peraei- 

[Baala. 
A «aaata eontida na phraaa imperial — o pais 

náopile ficar tem governo ~ deaparuu a idáa dea- 
ia monstmoa» oombioagío. Com alia oa aitafaa ar- 
rodavam o perigo ooKmum — a queda d« partido -, 
oada am daiiaa podendo, entSo, preparar indivi- 
daaLmsnte uma lutara aitDaüio a feipSo da aaaa 

^idiaaainteraaaea." 
ÂMim, poi», a'arganiaa;Ío daage miaiaterio aada 

maia Bigniaaava do qua nm armiattain imposto poio 
tartar, durante o lufí cada om doa gaaeraea com- 
binaiia nia noTO plano da eampantta, qne ihea déaaa 
wa leaaltada a poaM azelaaÍTa do podar. 

t 
Si::'. 

íy 

«(/■.(/ítmí/eíij'declaram qua o total liquido da 
rúiida levada'acouta dü lucros e pardas no 
semestre quâ findou ooi Dâzcmbro foi dâ £ 
5,ij^4, que uccrcscoutadas ás £ i08 .cobradaa 
do Mauá i£ C. e às £■ tí2i do ultimo áaldo 
idepois de pago eia outubro mu dividundo do 
£ 4,0Ü0 e separando £ l.OOOpara a resurva) 
fazem um total de £ 0,8^4, do qual ollas pro- 
põem que se distribua um dividendo á razSo 
de 10 % ap aimo, livro da taxa, o que equi- 
vale a £ 4,X)00 que se accrescoatem £ â,0.jO 
& couta da reserra, e que se transportem £ 
Sói ao credito de lucros e perdas.' » 

Foi designado o dia 16 de Julho para a 
eleição que sd turn de proceder no 3' distrluto, 
da provmcia de Minas Oeraes, pula vagado 
sr. uouttelheiro Atíbuso fonna, nomeado mi- 
nistro da agricultura. ~ 

K^ela X*rovIaolaeB 
Estilo publicadas mais as seguintes : 
— n. ói, dl) ól da mar^o de ISüà, determi 

naiido que liça, desde Jà.em vigor a disposição 
doa §g !• ü ■£> do art. ó°, o a do art. lU da lei 
n. iAi de 17 de jultio de ISòl, podeudo cs 
uxaulores reclamar a porcentagem que deixou 
do aor-lhes abonada. 

— N. ^5, de 'A de abril 1883, crsando uma 
cadeira de primeiras luitras para O stixo mas- 
culino na IreguBzia do líibuirio freto. 

Diaa Uapoía da aaaignado o armielíoío j< obaarva- 
va-aa, quer aoa aetOB do miaiaierio, quer na atti- 
tsda de algana ohafea, aigaaaa evidaotes: da aarda 
laboragAo do* atamantos disootdantaa, que baviam 
aido oanaa diraoladaa crisea antariDiea. 

O noTo miaialerio eomesoa a exeoutar fiilmeiUt 
O araÚBtioia, oaadataaando.por aotoa officiaBa,D pro- 
Vramma admiaiatrativo do miataterío demitlidol 

Cada miaiatro parecia ter por uoico pensamento 
jnatifloar a oppoaigSo, qne fiíera eabir a gabiaeta 
Paraaagai; e aadaehaíei com eioepfio do ar. oon- 
aalhaito Saiaiva, ji mostrava, poblioamante, qne 

^-.' tada aqaalla pas enire amigo), unnusoiada ao paiz 
%¥ 60a a naia lavanlada apologia do9 aentimaatos da 
i'.'I- abnegatão partidária e Inaioedival^aíríDJúmi por 
'.-^1 .parta daqnellea qne deUaram-aa, aada maia atpri- 
ipy aüadaqaanm ambaate de ooeaaiia, adoptado oome 
^' .nenrao extremo'para prolongar por mais algnm 
^; -'.tampo a eondemnadaaitnuglo. 

'Ultímamante nm delias—o ar. Silveira Martina — 
arranooD do reato a masoara de snbmettido ae trata 
do da pai, e na tribnaa do aanadodan franca aspan— 
alo aoa seaa aentimantoa da odío e tingan;a eontra 
oa ara. Paraaagni a AiÜal 

üanhau oppoiioioniata conoBrvador ainda naaa 
da liaguagam igoal a daqaalla senador pata eipSr 

.aa pnblioo at miaecias do partido liberal. 
Referindo-ae a nm acta do miniatario Paranrgui, 

oselamon o tnbnae rio-grandanaa: 
tQnam fei anegooiatB  da Ilha das Fldtes  pmci- 

-.  aaiair paraaeasa decorrecglD!» 
Éia ahi a restabeleci maãto da nnidade par tida- 

.rial 
*   Podari eziatir por maito tempo o actual minis- 
tariO) lepresantando cada am doa ministros, nSo aa 

^^, ideas politiaaa, nan os legitimoa intereaaaa parti ■ 
;>''^iioii maa  osadioie aa  ambicOes pasaoaea  do> 

ehataa qna oa indicaram  ao presidenta do  con- 
ialhol 

Varamoa. 

i* • Está marcado o dia 24 do corrente para a 
-'■ ■ inauguração da illuminaçaq eléctrica da 
,'     cidade de Caiapos, paio systema de Bruscli. 

Reqnerimeotos deapaoliadoa 
pel& preaideiiela 

-V   ■. " 9 de Junho 
|:,.,i.    De  Antoaio Pirea  de  Arrnda ( 8" deapacho ).— 
iáí'" Comoraqnar. „   . , 
■■í' IM Loi* da Sonza Barroa, idam.—Satisfaça o aop- 

pUcaata a exlgenoi» do Ihazoaro Ptovineial." 
DaUoffPialru, apceseõtandoas rai<laa porque no 

sen passaporte nSo tem o viato da polioia na  cStte, 
a reiwon o sen pedida de gratilioisao.—Informe o 

''■^-'.      Tliauaro PtoTÍnoial. 
'W-;.- Da Eliia da Tolodo Dantas, pedindo proTOgn^Io 
0ly de praao para ealrar no axarsíoio de sen magistsrio. 

•Informe o inapeotor geral da instiua{do publica. 
Da iaeiatha daCoala Quilhatmma (ii" despacho ) 

}'-'■      —ITova o auppIioaniB s«bar-sa empregada na la- 

Oa eommisslo enearregada daa obras ,da capalla 
de Sania Caeilia d'oata oapitat, idam. —Ao Thsioaie 

'     PreTiaoial para faiar «ntraga da qnantiapBaida. 
'!'" De Joaquim Dias da Otiveira, praça do corpo po- 

llsialipadindopagamaaio üé boldo dosdiaa i^uaea- 
■''''      lavepieao   aoispoaiíào da ,)u«tiça.-Ao  Tueaouto 

Pronneial para íaiar antroga nos lermoa daina ta- 
farmaeu- .    , 

Da Alfredo Ferreira Qragono, guarda   la oompa- 
'nhiade bombeiíoji, pediodo puaaagem para  oaoipo 

'    pelitial.—Como ra^ner. 
. .,■     "^po bachaiel ileneuieto t'hiladelpho de Castro, pro- 
; motor da oomaroa de Mogy-roiriin, pedindo  15 dias 
'.;        4» lioansa.—LOMO requer, 
;■    ■       .' . «M ■ Ml 

Q ar. Darlay Bentlay, eonsnl biaiileiro,am Mont- 
mandão pnbliear . am  tolhato  nm artigo da 

y«rtiiiglilly Btvitie,i» Março,.sob o titaloO Bra- 
.'tit » luu «'roííiu tia/"afro, raxando-o preceder de 

nm prefacio, em qne mostra o deaenvolvimente daa 
ndaçSaa  eommefciaea  entra o Brazil o o CanadC, 
Boa tna nltimes aenoa.  . 

' Segando o ar. Darlsy Bantlay  as. impoftafSss do 
BruU  ao Canadá,  qne  aram  ha traaaanaa,'da8 
deUoMt'alavam-se ji > l,338,3ift doltsra. • o Bn* 

;. iil^qna ara a altínu das 42.BB(Ssa qne ao ISTft n^ 
? gadatram ean ê CltaBdi, paaaon a oeeapar « 7* In- 
'^(ufnsnte «a nler do an eemmereio. 

J^í :'^áaa|it*' á «ipa^uelat uta-éé qae, «m 1882, alia 
^-'vapNaintaVa, para a Amaríea do Sal. aa valor de 
^^H0,7ÍI 4átüra, dando-M am aeereióime da 103,709 
.4'^:iMÍHa; eebra e-àáM saleríar. an eare» de 31 %, a 

:^'^f limò toe «d ae Bra^l IOMD BBíB d* aiatade daaaa 
#;r'aMUii; iat» 4,4ÍÍS,&ti>.daUara. 
feí=ví-':.';;■■;.■ /'  ..^—_^i*a^iw 

i^OfempãnlMB'de Óaz4.;Painlo 
"<..t'U EmLòndrea bóara itltímaraente auembléa 

^^í:g«"i!ml'd'aqnellaçõni|ianhia. ..^ ■'■-   .,"' 
'^^;.7': Qftrprppoatà, qne passamos á transcrever. 

A 

-IHete d I'o log I tt 
ObtarTã(0aa fettaa pela oompanhia Oantirelra'^e 

Esgotos no dia 11 de Janho de-i8B3 
Lilitade 23' 3J' 63" S. Língitude 40° 63' 46" 

oéjle de Graawiah Altura acima do preamar, Uo 
üaroastro '^,393 pis, a do Plnviometro 237,5.páa.', _ 

(O BaromslrD à registrada em polngadjii inglaiãa 
a (labimaes, o Thormomalro em grina e dectiaass 
Fahrenheit). ^ ' 

â        ^sa 
m VQ 
« H 

9 h. m. 37,835    64.0 
O h. n. 27.tJ0t     es.O 

Maxima do dia, 03.8 
Miainia da noite, 54.1 
RidisçSo terrestre, 47.8 
Chavft 0.8T pol.    . , 
Eaudo do cAa d^ 9 h. m , 10 3trataa. , 

>     a     >  > 9 h  n.,  10 Kim. & Stratus. 
Vante da 9 h. m. a 9 h. n-, nnllo. 

THnRHOX. \ 

■a- 5-â 
a 

58.0 
59.0 

50.9 
8S.4 

.443 
480 

55.9 
67,9 

-V-'   ■-  ;  .^ 

O sr. Nicoláo Moreira acha-se em commis. 
são do goveruo no norta do império,e deve ir 
á Pernambuco para escoláer localidade pró- 
pria á fundação de uma escola agrícola e 

propAr a organisaçao quo Itie parecer ade- 

quada ao mesimo estabelecimento. 
O governo mandou também contractar o 

professor Rebourgeon, de Paris, para orga- 
nisar e dirigir na província de S. Pedro do 

Sul uma escola veterinária e agrícola. 

E' para estranhar que a província de S- 

Paulo seja systematicamente posta de lado 

pelo governo geral quando se trata do al- 

gum melhoramento com relação à agricul- 

tura. Entretanto, é a proviucia de S. Paulo 
aquella que mais se avantaja h, todas as ou- 

tras no esforço para desenvolver a agricul- 

tura, augmentando as rendas do Estado. 

Como nao ser assim, ae os representantes 

da província, na assumbléa geral, amigos do 

governo, nenhum prestigio têm, e se valem 

alguma cousa é pelos votos que tem sempre 

hypothecado ao mesmo governo ? 

OE OIMNIBVA  REBUS 
—«èi» — 

Ao»   amadorem de   posas 
S. M. o Sr. D. Luix, rei da Portugal, dii o Com- 

mareio ie Portugal, levou para prasantaar S. M. 
a rainha da Heapaaha, em três oaiiaa, davidameate 
acondicionadas, BOO eiplendidaa rosas, represen- 
tando 300 variedades. 

E' om mimo delicado, acoreaoenta aqnella folha, 
que maia aprego deve ter, por qne, come é aabido, 
BB rotas em Madrid alo rarisaimua. 

* «  ■ 

RellQuia histórica 
Fallaceu em BordeauK nma senhora, qne posaaia 

ha 43 annoB nm objecto precioso :—o Chrieto da 
marSm qne o abbada Edgewoith fez abraçar ao rei 
Luiz XVI, quando lhe disBo janto ao oadafalao !— 
tPils de Saini Liuis, mpnf^j uu ciei !n Esta relí- 
quia foi legada ao abbade Beaupertuia. 

« * 
Adelina Patll 

Jleatt reaidindo ao seu palaoio de Craig-y-Nas, 
aata calabre cantora, dapoia da ter dado noa Eata- 
dos-UnidoB 51 rapresentaçCes, com as quaas ga- 
ahoa l02:32UtOOO réis, além de nm oontraoto ji 
assignado, para o proximo anno, na razio da raia 
4:5OUtO0O por noite 1 

Esta verba, qne parece phaataatioa, tem a sua 
explicaçio aabanUo-sa que em cada noite que canta 
a diva, a receita do theatro varia entre 7 a <2 con- 
tos de léia 1 

A aoa viagem pala America foi nm paiaaio Irt- 
nmphal a quando chagou a Liverpool, no seu re- 
gressu i Europa, pszeiam d aua disposiçtla o w<tgon 
que serve i imperatrii da Auatria, oarrusgam toda 
esinlada em atlim, para a levar daquella cidade ao 
•au caatalio Ciaig-y-Mos. 

• • 
Prodiglossa uetlvltlade 

O sábio pcDfe»>?ur dr. Tneopnilo Ursga acaba de 
concluir seia novos livros, qne entraram jd no prelo 
e devem ver a luz da pnblioidade ainda este anão 
Aldm de vários estudos auciologicoa e ethnogra- 
phiooa importantes, o emiaenta esoriptor puulica 
ooia volnmas oom ralaçio aoa *Contos popularea* 
do Braiil e o nUimo volume de versos da aoliacçlu 
da «Vislo dos lampéso. 

(fiommtreia da Portugat), 
* * • 

Et>lS'**P^'<^ «urtliaglneza 
M, IlaaaB apieMnlon a Acaoemia um pedaço da 

mármore [enviado por P. Deltalre) oade eatia gra- 
vadas mnitas linbaa do ama iBtciipçSo carthagina- 
,a, ramoniaado aem dovida a maia de 300 aanoa 
•ateada noaaa dra. Algumas palavraa qaa aelara 
bastaram para aa aabar qoe era fragmento destaca- 
do de nma mesa cada estava gravada uma estiva de 
aeriduiosi análoga a da inseripçlo de Marseille. Sa- 
bia.sa elida qneo Briílieh Jfuiiru^tpossnia dois frsg-' 
mantos de na* aata samelhante.- M. I'helippe Bar- 
gar, auxiliar da eammisilo do Carpui daa ínserip- 
fSss taniticas, foi, nltimamante. a Loadraa, mnni- 
do do pedago da maroiora enviado por Dilatlra. Ella 
o eomparou eom oa doia frsgmantoa de Britiih Jfu- 
imum; o pedaço da pedra a aoa eapaaaara, a gra- 
vura daa láttras, o intervallo aatrt'M linhas, a 
goaraiflo da maaa, tudo d aiaelaaante aemelhan- 
te noa trás fragmanloa. A prova de qae altaa alo 
do DMtme aenomanto appareeeo agora. 

Ifiagaam pdda val-o >ea admirar a extrema ala- 
gaada da gravnrs, a delieadasa, * «erteta da ala 
do grander que era eertamsnta na artista. No 
tampo aa qne Catlhage pradeiia meanaentes de 
têl perfaifto, alaffsea davida^aafieaafoaae ain- 
da oaai-berbera;.-'''' ■ .:.•■'. 

'■y , Glcri» - Çpnatllnolonal ,- 

Pedom-noi apoblicacSo dougilínto:. ~ ,: 
"« Sasfló hoje, il, hõi^ dá tardei nol^r 

CfkiUiara MuDleipal 
Fuucuionando o tribunal do jury nasala 

das scssSes da camará municipal, llcúu adia- 

da para o dia 30 a sessão da mesma camará, 
marcada para hoje. 

ColODOB , 
Chamamos a atteiiçüo do leitor para o inü- 

morialquoo advogado dr. Felioio Camargo 
fez subir ao tribunal da Relação, na questüo 
do kaüeas co'-pus, em nomodoseus constituin- 
tes Agustinho Pires & C*. 

Hontam, ii 8!t horas da noite,QB rna da Impera- 
triz, varioa individaoa diverliam-se aceendando fo- 
go a laa vulgarmente denominados buica-pés. Uni 
daates foguetes penetrou na loja de modas do ar. 
Cabaa, aonde aehavam-sa reoaidae algnmaa pea 
aoaa, qae fngirem Immadiatamanta. O togaeta pro- 
duzia alguna aitragot nas faianda ahi expos- 
tas. 

Ha posturas probibiade taee divartimontoa sob 
penaa muito eevetas—isso ha.   O que, porém,  nto 
exista é qoem as executa.   A polioia anda canaad 
e dorme a noite. 

Oa estabalàeimentoa commerciaes coirem é ver- 
dade o risco de inoendios; mas a polioia dd-lhos de 
ooasalho que fechem aa partas.   &' o malhor que 
podam fa»r oa ptopiiotarios. 

i 11 1^ 

L,yeeu de A.rte)f e OflQoIoa 
Fnnscionnm hoje, daa 6 04 9 horas da noite, aa 

aeguintea enins: 
Curio primário, das 7 ds 9, profeasoraa os srs, 

Franien e Joai Maria  Diniz. 
Caííigraphia, daa S áa 7, profassor o sr. Narciso 

P ignaras. 
Desenho de figura, daa 7 is 9, profassor a sr. Nar- 

ciso Figuerat. 
Português, das 7 fia 8, professor o sr. dr. Vi- 

cente Mamede de Pieitas. 
Inglet, diis? da 8, professor o ar. dr, Paulo Ma- 

Ihairo de Mello. 

Caixca Bconouaíca o Uunte de 
Hocoorro 

0 moviaento de dia 12 foi a segninta : 
Qaiaa Seonomtea 

38^eatradM dedapoiitos   .   .   ,       l:i'S9t0O0 
10''ratlradaa  de ditos   ....       1:600^017 

Uonle dê Soeeorre 
1 empréstimo sobra penhoras  . ISfODO 

4ri*?«^'fi^>'*»«^"'^^ do «iliãordimiria j^,j^^a_ fi«6«ii*odo'fliM0«.. 
S^MWpendada íAea^ ,.companhu,. qne, nos lu j ""^ r^'T"- ""«"yy-y y"»»-- 

'|'NÍ»?'porprópM,e«>ntas.labn!(»M<>.^^'»i ''  " c. 
^í5<i^mMo/*>* --í   V- '"'^ - "í-ii-i-'-ii^si^r-V'(■. ^ mmiieipalidajedá ddada.da KartaBdjo.. 

PA.Ri'A.u e. wro 
Senudo 

Foi discutido um credito supplementar 
para o ministério da marinha. 

Entiou em discussão o projecto auctori- 
sando o governo a fazer as despezas necessá- 
rias com a construcção de uma ferro-via para 
ligar os portos navegáveis do alto e baixo S. 
Francisco. 

Ficou adiada a votação. 
Entrou em ^discussão o projecto creando 

um lugar de chefe de policia especial do Rio 
S. Franoísco. 

Ficou também adiada a votaião. 

Camará dos deputadoa 
Entrou em 2.' discussão o projecto que fi- 

xa as forças de terra para 1884—lt485. Ora- 
ram os srs. Cantão, Ratisbona, Passos Mirau- 
da, ministro da guerra e Andrade Figueira, 
flcando^o debate adiado. 

Por ultimo entrou em discussão a íntor- 
pellagílo do sr. Manoel Portella ao sr. presi- 
dente do conselho sobre auxílios ás provín- 
cias, apresentada na sessão de 5 do corrente 
e que se acha no Joi-nat de 6. Oraram os 
srs. Manoel Portella, presidente do conselho, 
José Mariano e Zama, ilcando também adiado 
o debato. 

O sr. José Mariano, deputado liberal por 
Pernarobucj, faliou em opposição ao minis- 
tério, dizendo que admírava-ss de sor a aua 
a uníca voz que se levantava em favor das 
províncias. 

A discussão ficou adiada pela hora. 

FBOVINOIA DO RIO DB JAHEIBO—O sr. pre- 
sidente do conselho declarou, ante-hontem.uo 
sanado, bavor-lhe communíiúido o pr>.iidente 
da província do Rio de Janeiro, que vai con- 
vocar extraordíuariamente a assembléa pro- 
vincial para votar o orçamento. 

ExposiçXa PEDAoooiOA — Com destino a 
estaiexposiçdo remetteu o sr. dr. Silva Para- 
nhos, consul geral do Brazil em Liveipool, 
numerosa coUecção de publicações ingiezas 
relativas á íustrucçâo. Algumas destas pu- 
blicações 8&0 offertádas para aquelle fim pelos 
autores. 

A BANDBiBA DB RiAOHDBLO—Aote-bODfem, 
desde as 9 horas até ás 6, esteve içada na bí- 
bliotheca da marinha a bandeira que ostenta- 
va o Amajonas, no combate naval do Ria- 
chuelOt CUJO aunívérsarío se memorava. 

Diz a Gazeta de NotÍcia$ qna constava ante- 
hontem estar gravemente enfermo o ar. con- 
selheiro. Martinho. Campos, qne saacha na 
Párahybá do Sul. 

{ O/ornaido^Cóm/KcrejVrecebaDoèsegáiii- 
tes tel^grammas: ■.-     ■,•■„■ ■■\-. ■;.■■",:■■ ■ 

PA^AHTBA DO SOL, 11 DE Jiiirâo, 8 h'. da 
maabf ' ,    :'",."'--"; 
.0 sr.dr. J. Diu. da Ro^ fbi 'chamado 
hoje, pela. madrugada, pra medicar/-o'ar. 
GõD«elhelLrt'HartÍaho.^Cunpoii-<qne'«e aolu 
gráTemráta ^aofermõ na fitzendà de íiaítoá- 

pABAiivBA DO SOL,-11 DE JDKHO, 5_horas 
a tarde. -   -     ■ 

Pessoas da família do sr. conselheiro Mar- 
tinho Campos asseguram que s. oxc. apreseií- 
ta melhoras, achando-ae inteiramente fora i& 
perigo.    .--.'! 

ESTAÇj:^ DO CànZEIRO,   11   DE JUHIIO 
O primeiro trem da estrada de ferro Minas 

ami liio pa3S0Ü( o tunnel grande da Manti- 
queira lis 11 l/ã horas de hoje. 

CRéDITOS PARA VIAçíO FéRREA—Por avi- 
sos dü 28 de Maio ultimo <i ministério da fa- 
zenda concedeu os seguintes créditos para o 
oxerciciode 1883 a 1884: 

— De 100:000$ á thcsouraria de fazenda 
do Amazonas para despezas com os estudos, 
da ferro-via Madeira e Mamoré. 

— De 2,55tí$12U$ á de Pernambuco, para 
despezas com o prolongamento da ferro-via 
do Recife a S. Francisco e a construcçSo da 
do Recife a Caruaru. 

—De :;,462:500$ áda Bahia para despezas 
com o prolongamento da ferro-via da Üahiji 
ao S. Francisco. 

Por decreto de 9 do corrente foi proroga- 
do por vinte annos o prazo ao Englis and 
Brazilian Bantí para funccionar na cdrte, nas 
mesmas condiçOes antigas, modificadas de 
accordo com a nova lei de sociedades anó- 
nimas. 

SEOÇAO- JUDiUlARlA 
'1'RIBUIVA.I..   DA.   RECAÇAO 

SESSÃO E^M IS DE JUNHO DE 1883 
Presideneia: consellteiro ViUaça 

Secretario interino : iVarlinlio José Ribeiro 
As 10 horas ds maahS prosentes os sra. deeem- 

bsrsadorea conselheiro Villsfa, Faria, UohAa, Bri- 
to, Mareoa Antoaio e garros Pimentel, faltaadaloom 
oaasa o sr. Nof ueira, foi aberta a seseio, lida e 
appiovada a aeta autacedeote 

JDLOAMENTOS 
Reaurao eleitoral a.2111—Natividade. 
Reaorrente, o iuii. 
Recorrido, José Jaeiathe ds Almaide. 
Relator, o ar. Faria. 
Nlo tomarão CDuhacimaato do raenrao porque o 

prooasso foi iuioiado depois de findo o praso legal ; 
anaDÍmemeate, 

Reourso eleitoral n. ..2117—Natividade. 
Recorrente, ojuiz. 
Recori ido, Jaaaario Moreira da Silva. 
Relator, o ar. Faria. 
Igual deoislio do aaiscadanta; uaaaimemante, 

Apaellaçaa  crime 
N.979—Banta Uabal. 
Appollante, Banedioto José Barbosa. 
Appellada, a jnstifa. 
Relator, o sr. Marcos Aatouio. 
ilavisoresi os ars. Barroa Piaaatel a Uahâs. 
Juiz, o ar. Brito. 
Julgaram proeedeate a appellaçto para reformar 

a sealenta e eoademoar o rão appellante aa peaa 
de 21 anooa da prislo com trabalho, por ae achar ia. 
oursonogrio mínimo do art. 19^ do ood. crim., 
contra o voto do sr. Mareoa Aatoaio. 

KpptllaçSii cioait 
N. 088—Itatiba. 
Appellaata, Lourenço Tibirigl. 
Appalladc, Joaquim da Silva Fraaoo. 
Raialor, osr. Paiis. 
Revisores, os srs. Brito a UchAa. 
Aoeordaram qua os srs. daaembargadores ravíso- 

rei devem examiaar os autos origiaaea qne ainda 
nto vieram pura depois ser jalgadoí; ananimemenie. 

N. 709-ltatiba, 
Appellante, Louraago Tibirigt. 
Appellado, Joaqnim daSilva Franco. 
Relator, o sr. Faria. 
Revisores, os srs. tlohãa e Biito. 
A mnsroa decisão do anleoedeate ; unanlmemoata. 
N. 756—Lorena. 
Appellants, Augusto Cardoso Si, 
Appsllado, Almeida Rodrigues e Braga. 
Relator, o sr. Faria. 
Revisoras, os era. Uchda a Brito. 
Negaram provimento ao recurso e confirmaram a 

asatenca aupsllada: aDioimemeate. 
H. 859-CBpital. 
Appellante, o dr Felizardo de Aaaump;So Cava- 

lheiro e Siiva, 
Appallado, o dr. JoBo Atvaves de Siqueira Bueno. 
Relator, o ar. Barros Binentel. 
Revisores, os ara. Uchdi e Brito. 
Converteram o juigamento^am em diligeacia para 

ser envido o sr. procurador da corda j naaimanaata. 
Aggravoí commtrciatt 

N. 369—Santos. 
Aggravaate, Vasccacellos & Coni. 
Aggravsdo, Jaoiatho José de Aranjo Cintra. 
Ralator, o sr. Faria. 
KJia tomarain coaheoiíueBte do -eggrevo por ulo 

ser oaao delia a nam eonatar o raipootívo termo   ' 
Intsrpoaioto; ananimemeate. 

N.374-f    ■   ■ 

de 

Capital 
Ãggravado, Joio Ignacio da Mattos, 
Aggravada, d. Tlmbelina de Moraae Bae^- 
Ralator, o sr. Faria. 
Negarauí provimento e eoafirmaram a deeislo ag- 

gravada ; uaanimamoata. 

SIGÇAO LIVRE 

A lavoura da província 
Sorprahandido com a ordem de habaai-corput — 

qoe o maritiaaimo ir. dr. juii da direito de 2' dia- 
Irioto Crimiael aaaba da oanoadar soa ooloaos eaaa- 
rianoe intredaiidos aeeta proviaeia por Agostinho 
Piree & Camp-, da eidada do Ria da Jaaaiio, como 
advogada a proearadar dalles, naata data faeo anbir 
ao Cotando Tribnaal da Rals>{Ia, qga, por naia do 
raenrao naoaaaario, vai aonhaesr d» illagalidada • in- 
eoaaidera;lo cem qna a neociíinada ordem da Ãa> 
òiàt^orpHi loi ooneadida, o menarial abaixo tran» 
eeripto. 

8. Paola, 11 de Joabo da 1883. 

' PibicioRiBzina DOS SANTOS OAHaKQo. 

Saahor.—Agostinho I'irta AComp., eommareian 
tea da praga do Rio de Jsseuo, onde foraeran ama 
BmpraiaColoniBiiaaeeU eidada rapreseniadoe nor 
aeu proeorador ebaiao aaaigaado, reepeitoaamaata 
eomparaeaai anta o Caleado Tribnaaf, ^ one earn 
Unta sabedoria voeaa nagsstade preside, pfdiado o 
provimento para o raenrse az-offieio IntarBosta naia 
maritietimajait de direito do Z* dieltiete eriBiaal 
daate eomaroa, dg daapaaho an qaa «aaaedeo erdam 
de habaat-e-rput para se oolenoe aanarUaoi erasae 
per ardam do jois da pas da paroehía d* SutaloU- 
^■aiai «m aampciaiaata de ama oarlaprMaterla ai 
pedida pelojau de pai íto 1* dietriote da paraeUn de 
Hietherey, aapilal da píonneis dg Rie ^ hwtín 

Padinua fará MM reesvw O prerimeBto da eaá 
elleearfca,8aBhor,ea sopptieantn ale M Inani- 
rem aimea la ao dseeJB da laieraa valer a ti Soa 
eoauaaiM 5|Beeelebreram «om oa naBÓleBadaa ap- 
lanas, atUnedoa per alggnaooiapatrietaa rMidèa- 
UenMtaaid«l^aKaiafk>a paio ,gnt» MMniar 
da an» ■aeiowlidade neeta proviaei». MU a me" 
asesndelwa e revelt—la paetergaola Ja lai m SHST 
d..l5d»MereodalB79ií,o,?K?«tadÍ,i;'^ 
iaepadir oaeM plana u pravlMlB • «..enb^ 
pfMadsaiadaqaeeaalaae aalraa«tiM, qu ouU 

ovaltaáierfmfee daapasaa, aiiw TOI éktni^i^^ 
»BÍlal|eato«a-í^iaflUdadrS2Lm TaS 
•raMadaAaí«i.em»w.qHandaprtèN acenda»! 
aata paU iabaoita U oaaa •aattaéla*,' ■Sõãí éL 

MatWt qaa, Maflado* aaloaieladeda «Jt...-. —- 
batetaaerittria de eoM «B^ *!!£ ^^ 
(>raMla.M« éUM «Ím»*SSiSjSli&SSt 

Sa^MÕa, ae traa^actta ali «M» éuSTTZtíZ 
taatardMf«iB*:qM»MMfa*íaaáa«iã MUaaT 
ftaiMaMoélé iavaalaü. 

conhece'o dolorosa crise. em. qne se debata n lavou- 
ra da provindia' o da-perto enxerga a oauaa princi- 
pal dos malas qucasflligàm, ã oaioao.dizar quenes-' 
ta recurso, ondo sé iitropellam aa mais alias qusB- 
tSan da aaCuslidado, o intéresaa dos suppliaialos i ' 
nenhum, déantò dss convonienciau public us. e so- 
oiaes que se procuraaoautelar. ,        ,~ 

Feitas ostae ponderafOaerSnnhor, que oa suppli- 
cBoteB oOuraoeui & vo.isa ''illualrada oanaideiagão,'-;. 
cocao DS mais. jaetos e approprisdoa com meatarios d- 
ordem de hibeas-corpus, que illegal e í noon si dera •■;' 
d'amsnte aa vem de ooaoedur aoá ooloaou cauariànáa-'' 
qua n impetraram, os aopptloantas passam a fazer O; 
hÍ6torioo doa íaotos qno a motivaraio para que vos- 
sa magaslsde sa cunvençii da qua o provimento de' .;' 
recurso delia iaterposlo, seril ti salvatSo da magna.. ';.■ 
quoaiEo da emanaipagita, da qual estBu dependeateá " '",' 
a lavoura, e oom etla—a riqaexa da proviaeia, ". :y! 

j ,■       .''.., 

Contratados   pelos eupplicáatee, em TeneriffCi.'. ' 
como agentes de trabalha agrícola  para o imparia,   > 
os cento o quarenta  a  tantos  colonos canavianos-^ 
que hoje se acham foragidos nesta cidaile,  e oonlra 
os quaas sa pediu a ordem do priuão, que motivou a 
ds habeas-ca'pus, se auhavani reculhinoB  ao Aloja-  . 
mento dos Imiaigrantes Da parcuhia da  Niclberuy,        > 
da capital da província do Uio de  Juoeiro,  allm de        ' 
saram contratados coiú os  lazandeiro» quo ae  seus 
ser viços precicaaaam. 

ComiDiaaiDaado pelos srs. capitão João Baptista *' 
Cintra, JoSo Juckioa Kliug a Pedro da Roabu Cam- 
peã Cardoso, por escripturae lacradas noa DOiaa do 
Q° tabelliio da cBrte, a 11 do mei proximo passado, 
e com aifuiescenoia dos suppliuintus, Foriunatã 
Bastos Casiullo Branco contratou esses oolonoe para 
as fnieadas que as seus cummiileaies poaauam na 
fenba do Rio do Peixe, nuata proviuoia, aoando , 
então convenoionado que esses coulratuü eò teriam 
vigor depois que ellea cbaguasam lia fazeadua, onda 
B Empresa Colonial seiia emholgada dae quantias 
daapendidaa. 

Cnegados a eata eidada, onde foram eboletadoe na 
Hospeoaria de Immigraniaa, na manbl do dia se- 
guinte, quaado deviam embarcar paia o logarda 
seu destino, allioiadoe a amutinaous por alguns 
oumpatriotaa, que poucos dias antes jA baviam feito 
o mesmo com tt outra turma enviada ãs fazendas do 
exm. ar. Visconde do I'inbal, negarau-se ao em^ 
barque, e, abandonando a Hospeoaria em qne aé 
achavam, debandaram-se, protegidos peloa sun a at- 
lioiadoiea. 

Convencido da ean direito, e amparado peto sen 
contrato, Fortunato Bastos Casttllo Branco, por 
parle dos sous committuntas e fundado oa diapoai- 
gio do art. 179 da lei supra citada, que parleita- 
mente cogitou do oaso da i/réoe entre oa luwdores, 
pediu a iuturven{3o da policia para obrigal-es-a ■■' 
seguirem o aeu destino. 

Temendo nm conflicto entra a forga publica a oa 
coloaoB amotlnadoa,  o ar. dr. chefe ae policia aada 
Suii deliberar sem audieaoia do vice-cunsul da 

eapanha nesta provinoia, que ae aotaava na oídade ' 
de Mogy-mirim, donde foi chamado. Chagando a 
eata ciuade o sr, vice.conaol am vez de acuubsibar 
aos suns oompatiiolae o regimen da legalidade, 
observando aasim as laBtruo;ilds que Ibe eram en- ,' 
viadaa pele consulado geral aa Cdrte, apadrinhon 
aa rebeloias, a ainda maia, aynlou & yieoe que de- 
veria ter condemn ado. 

Deanie de tão exquisite comportamento do ar. 
.vicB-i;onBul, a despeito do estcrgo que faziu Fortu- 
nato Bastos Castello Branco paia xuatoatar os dt- 
reitOB de aeue oommitentea, a policia amedrontoa- 
ee deixaado qne com a greve ooa coloaoa irium- 
pbaaaem aa mucbina(daB aa alliciadoras. 

Desta modo vencido e convencido do que aa leis 
aada valem quando Ines falta a execução, por parte 
de aeuB committeates Fortunato B^atoa Casiello 
Branco declarou aos aupplioantea qúa reputava ca- 
duco o contracto feito com os colonos, que não mais 
aeriaiu nas fazendas recebidos. 

Nessas ciioumfitsni^ia^, os supplicantea qua de 
iBodo algum desijam periler aa avultadas quaatiaa 
Ji antao despendidas, e eobretudo conaanliram qua 
■ mi fé deites protegida pela aapeculujilo doa alii- 
oiadorcJ4i invalide os generosoa auapioios de uma' 
empreza que oaiá pietlnadu à lavoura os moioa do /" 
anperar a criae porque osíá pasaandcfuadadoa ao 
sen eontraoto celebrado com os colonos «m Te- 
nerife, no juizo de paz do primeiro dislriolo 
da paiocbia ae Niotheroy procesaaram a aua mfrac- 
gEo, e podiram a eipudi^ao da carta precatória para 
a prieSa a remessa dolles ao alojamento do iiumi- 
grantes BIIí e& ta bel acido. 

Quando esta é a verdade doa factos occorridoe. 
Senhor, a ordem de ft'jfieas-cor^iii concedida aos 
oolonoa pelo maamo sr. dr. juiz de direito do ae- 
gundo distrioto crioiínal daa la comarca, óuuiatton- 
tado SOS direitosdoa supplicantes, o mala do que 
tudo fundado motivo de alaroia para OB larradores 
da província, que doente do liío assombroao o peii- 
goso julgado nada mais podem esperar da inimi- 
gragÜD. 

1°. 1'orqne concodondo a ordem de habeas-eerpui 
aoa colonos preaus em virtude do precatória do JUíK * 
da paz do 1" diatrioto da paiocbia de Niotheray o 
mesmosr. dr. Juizdedireiiodo2= distr.cto oiimi- 
nat desta comarca violou a diaposi^fio do art. 342 do 
oodigo do processo, qoe não foi aliaruda pelo arti- 
go 1» da lei de 20 de Setembro da 1871, que lhe ne- 
ga a oompeieacia para ooa«adal-a a pregoa em vir- ' 
tude de requisieSo ,de autoridades eutranhas á aaa 
jurisdicefto. 

Beta doutriaa, senhor, onde sabiamente ae oon- 
aultoQ o direito, foi por vossa magealade firmada 
BOB accArdams da RalafSo da Cãtte, proferidas aia 
confeiencias dos dias 23 da Jnaho e^da Uuiobra 
de 1673. 

2o. forque seado-» prisSo ordenada como peaa 
eemmiaada paia lei 2,6in da 15 da Março da 1879, ' 
paraa puaiçao de uma infracçSo da contrato do lo- 
oaçBo (te serviços, a ordem áa habaas-corpiu i ama 
muastrnosidade aos olhos do noaao direito, que t6 
a permitte como correciíTo da priaio illegal, a nto 
daqnellaqne o feita em virtude da nma aenienca 
oondemoBioria, contra a qual o anico reourso lasal 
éodaappeltaijio. " 

Quando o aireito é esta que os aupplicaates vêm 
da apresentar, como meio de elucidarem aa questOes 
qna ae auscitam no recurso do que se trata 
o aeu provimento para o afeite de sor casiade 
a ordem de haòean-corput, illegal a inconsidó- 
radamente concedida aoe oolonos, qoa violaode 
a ,'e da coatratos regulares, procuram looupletar-ae 
eom o alheio, sari antea de todo o trinmpiio da lai, 
a depois uma providencia altamente reclamada per 
todas BB ooavaaienciae da soe ia dad a em que vive- 
moB, e assim jolgande, vossa magastada fará a aoa- 
tomadai 

8. Paolo, 11 da Jnaho da 18S3. 

Fxtjoio RiBBiBo DOS SANTOS OAHADUO. 

I-    -ir- 

Agradecimento 
o doutor JOB* de Luoa, madieo formado pela Uni- 

vatBidade da Napotas, taado da reiirar-sa deeta oi- 
dade, toma a liberdade de, pablioameate aBoifutÉ, 
eena Benlimentos de graiidio aos medicas QH ao 
digaarBUi honr»t-o com anas visitas.  E bem assim 
ao disliacto Circulo Operário, a favor a m^ f.Vto - 
daraaie a minha horrorosa enfermidade; o a todos     "^   .'     ■ 
oaeavaUairoaque aa dignaram risitar-me, a eom ''■■■.■   - 
Mpeeialidada ao maa bom visinho o sr. Joio DSfK      '•-     . 
dar a sua eima. Banhara, pelo* relevantes aarviMs "   ' 
qua prastaram-ma. A todos, a minha eiarnrilafi! ■  *- 
aáa a profanda rscaubMintanta. ■   •. ^ >• j ■:, ■   '■ 

Apew de na> di.tiaate eavalheiro, daminada nla ''lí-r^ , 
nodMtia, axprBoeamaata prohÍWr-ia dalw/íí      'V.'-:. 
aaa nomo. eaoUdo ola toaho aaira raeqrBTMrtS "^^'^ ■ 
Violw g eaa padid^ parqaa e MBIíBBBIO • o MíE  -/;-í:í''- 
çte elB BBpanarM d tad», ■       ■^^~.:-'~^^y'- 

ParisM MB B eaneeiaaaU traBaailla, a «o«'B    V.91-: 
vardada Bvangellea qaa daapraada cTa sVo, UMO, 
apeBH dirai i.-B.Uva agbBiioiado • a fcWe "BV^ 
farmidada .qaa Uneou-ina por Urra eaa^Bsv» B 
davar»r-aa.  « «a ti aha co^Umud». taíio aarii .       - -. 
qoe varioa nadieea na haviam doMngaaado. - TiSÍ " -"'^Í?S': 
r*m rBap,,M mea» ma iolga.a i„ VSB.  PM   ÍÚ'í^¥>; 
ioM tasM B liberdade da agradeMr aa dietiaet» dt' 
BaliMfiaWlda-, g tr.brih^,'^;;^,'^*^;^^^ 
airaneaBde-iaB da tanalg a daadg-i^B ■„? «K 
tea^.eem aaas aabiaa a astraardiBarlae ^^ 

. Ea, oama medie»; dMluo quedava a «iaU aoVi-'i^-P 
«ida BB difUBOtg dr.- Caldu. Aiidk alí^aS;.- ■'■«■^^ 
aaaaala ifaal. • aiaart* é aaapraJaèeitaval;"' ^}vf^ 
awrtlo para ee B«dieM.dÍaiUata; a ogaseMriáoa: -^^M 
qU|M^nBna •uBiaarrma aa leite d> dlr"^^ -^"--^ 
j|.ino«axtrashgBBpaUÍMqãBraI ■ - 
MnUUdB ag dia 18 de FavmlrB da 

plaari<dopToB«a«pBaUda-datiMÍ,att«;èrMa--^^í:^^:^V- 

Mb •- Mah««abs«Mn. iMãlhnd»S>m «é^^c^r^^^ 

uff.^2S:AÜ 

--■   ;.:-£--^ 



d8Íz>D>^'>~'°'i om boas gondlgOsa, devida «oa i&adl- 
OftmentDB emprogidoi. 

FiBalmeutadshi am dUnts oomaaet a ualhor^r 
extriLDrdÍDiiri«niaata, a ponto da Julgar-mq reah- 
[lolHuido, lavDiitanda-iiiB da aama no diaT da Abill, 
spezar da grsuda fraqueza a emmagresimesto Vinta 
e treH dias dapoia- o.raaama dr   Caldag daaUrou-ma 
!iia a Tiata do man estado -aotoal, me jalsiTa Dom 
arga baBtaiDtB.cLQoi de toroar ompaitoral igita;para 

prüVDDBr a aipentoraflo; e que Dão ma aaguBtaaía 
cnm a quantidade de puz que linha da eipelür. Coca 
sSditOi lomandi) Colher a maia de remédio, nlo'le- 
vou mnilD tempo em proToaa^ .grande.cxpeolDraglo 
langando eo tra»'a a Barrada ira» de puz 1 

. Eiolamando o dr. Cal dia qae ea estava aalTo,; 
porqae notava, o aom ds gargareja lobra um ponto 
daa paradas do peite, e qua atSrmava a exiatanoia 
de um abQBssD uo palmlo abarto noa bronohios, a 
que sarava am.algumas aemanaa. B ^aa aa tivassa 
paalenoia da aantinaar oom a meama madiaagSo 
aSm de eipellir todoa os dlaa o pai ati ilnatiaac-ae. 

.£ isto restiiou-sa no prazo de 3Q diaa, ■□hando-ma 
p arfai tau a ala rastabaleaido a aalvo; na phraae do 
dr. Caldas, teia nesaiaiilade da operafSo do Empye- 
ma para dar aahida ao liquido dorramadol o que 
eerÍB a minba morte se acaitaasa a opiniSo da an- 
tros. B qee aómanta tinha lugar a opera-lo do 
Empyamai se aaaio o abaasao Ibaas derramado na 
pleura (o que tlSo oonletto), 

A' viita pois do mau raatabalaoimanto, nada mais 
poderei dizar ao distinotii dr. Caldas, senBo agrada- 
oendo-lhe a minha esistenòia, e os íavorea teoabi- 
dos de toda a eima. família. 

Eu a tuiaba mulher jimaia o esqaeaaremaa, [loan- 
do eampre gravada o aau noma no fundo da noaaa 
alma. 

(Este artigo loL vertido do italiano para o portn- 
guez por nm distinsto cavalheiro qoa de boa von« 
tida a iaao aa prestou, vlalo nSo estar en a par da 
lingua portug'uaia).    - 

S. Panlo, 11 da Junho da 1S93, 
Dr. QuiBiPPi DR hvck. 

Triolets   ^^ 
Kleiçáo do S*  dtatrloto 

KSD «B metta. em fandnroa, 
NiDüliu, aen Nioalia I 
NIolSBpacnle com amarguras... 
Olha (O p'ras formnzuras, 
NIo SB metta em Cunduraa 
Da politica ginga pio ; 
Mo ae tnetta em tandaru 
Hlaolin, sen Niool&n t 

Das alturas da aoienoia 
Extrihio o aaa programma ; 
Dizem todo»...—indacancia 
< Jogar tanto o'o a demanoia, 
< Das ailaraa da ssienoia 
< 8í,df(aB jnata  fama > 
Das' altaraa da aoienoia 
Extrabio o sen prograuma. 

Se é das mogas o derriço 
E das velhas o mimoso, 
Contsute-ae eom isso, 
Saja de todas o faitico. 
Si i das mogaa o darrigo 
Faga-sa mesmo teimo a o 
Sa á das mogia o derriço 
E das velhas o mimoso. 

Maa ler fagundes I aanaira, 
Daaieta da taes teugies, 
Care-ae antaa da gs(;aeira, 
Faga pamonítas i miaeira, 
Maa ear figandsa I aanaira, 
Nio despreze aa prelaagass, 
Maa ser fagundes I ãaneira. 
Desista do taes tengOes I 

Aasim í oerta a fama 
Do aen peregrino talento, 
Qna aborreoa o vieio, o trama 
Qae revolvem o brio na lama ( 
Assim é carta a fama 
Avante oh I seu portento, 
Aasim i oerta a fama, 
Do aau peregrino talento. 

(Cúntiniia). 
1 

Conceição dos Guarullios 
No aia 9 de'Junho, vospera da aossao da 

câmara municipal da Conceição dos Guaru- 
, lhos, partiu para a frcguezla de Juquary o 

ex-3ubdel«gado faquiata da Punha do Franca, 
afim de buscar o subdelegada de cacuto da 
free^ezia do Juquery o vereador, para ooad- 
juval-o nas proezas  que tencionava fazer na 

' sassao. Disse o subdelegado de cacete que vi- 
nha somente para brigar com 0 presidente e 
qutíbrar-lhe uraa cadeira na testa. Eate, sabe- 

PARTE COMMERCIAL 
MERCA-DO   I»E  8A.MXOS 

( Do nMB eurtiptitiUtUt *M SBHIOI ) 

SaatoB, 12 da Junho de 1883. 

O marcado de isM eati ealme, porém firma. 
Oa poaanidores, tendo am viata o movimento ha- 

vido no Rio de Janeiro, a oa pregos alli pagos de 
ÍÍ300 a 41300 pela 1» Boa, fazem aa maaroia eii- 
ganoias, £3 quaaa oa eompridorea nlo podem annnir 
ícanoamenta por falta de ordens dos meroados OOb- 
■nmidoras. 

Rasumimoa a sitnagSo em pouoas pilavraa. 
Ha perlo de doas mezes que os poianidores do Hio 

de Janeiro e desta praga empenharam orna luta he- 
,   reiea em prol do oafé. 

fteiieliodo asm enormaa aaorilloios t eapeanligía 
ges queria a baixa do oafã á toda transe, o, apeiai 
das entradas avaltadas, que paregiam dever *ab> 
margil-oa, oa poasaidores souberam manter galbar- 
dimente a poaiclo • inspirar respeito ao« meiosdoa 

'     eonaumidoras. 
Fieou pioTidü, qne ara impeieival faiar deacer o 

»Ií ds 4(000 por dai kilóa, e oi Eatadoe-Unidaa 
tiveram da enrvar^o oomprando eaioa d* 200,000 
aaociina praga do Rio, pigando 4«200.a,4(30Op*lo 
eafi 1> Boa. 

'   Agora H «nlradaa tem diminaido, oa eomprado- 
'   ni Bnropeaa principiam a daienganar-se quanto t 

•aparanga da apanhar o deposito' da  çí a prego* 
..tommodo») coBfirmam-se a* notiolaa de safraa pa- 
'V"M'"' "■"' '"*""»* o* que vendaram eafí < 
entregai hlo da var-ie forgadoa i penear na liqni- 

' dtgloi—todo, pois, faí eràr qna oom maia algum 
itempo de reiiiteooia, oa aaforgoa doa poaauidorM 
-' Mtlo eeroados do suceasao ben maraeido. 
■kS inútil enumerarmos hoje novamente os ar- 
í^ta™»"*"" V* «ilitam l favor do aafé ; o que, pa- 
"àttm, nloadmitte dnvida, i qoe a posiglo aetual do 
ífgtMni baia. melhor ds qoe ha nm mei, e qne ai 
;;>W»qDeUe Umpo «na eorperagSo inteira, nai daas 
:^praçaanaia impórtanUa doimperio.antendiadavar 
'I'^nateBtar o sitigo—fcoja-deverá ^tel-o mala da 

?^^ B* (laraimint» ingrata » poaiçIo do oamaiiairia 

'M^Raaeba eeniaraa, qnando arra, raeaba eenaana 
'tí^qaaido' fai iaerifloioa ; poBBO agradaeidoa llw í- 
'^^eaaqoaado obteu bona reanlUdos -afcl, diisa, ad 
^tamprig »iaB daver.-        ■/■'■.■'/.'■■-^}\   ■■:,■..■":■ 

M^ Potim a Mleaoia-do aammarela siaaaUaiU 
' "'rtMata,:* agradar naMmmtitaala t.ao emamm- 
^idãaiamipala tratar da gaaaro qoa "• d»"»'»'» 
^^tãàu^a m aamddtrã{Io tado qaaata |MH^^ 

dor desta ameapajlora noticia, deliterou nao 
coraparecor a câmara Nao havendo seaaso 
por falta do numero do vereador is, o nubdo 
lugado^Q cicütlj de uraa taberna em que su 
achava, na CouooiçSo, acnmonioíamonte in- 
juriou o.presfdonte, repetindo.-as aiaoaças 
aiíteríormente'i'oltasi.o.accrescentou dizendo 
qij^a .no. próprio recinto da câmara algumas 
pessoas far-lhe-hiam o mesmo.   -    ..-,,.■, 

No mesmo dia; a tarde, sabindo da taborúa 
de José Gon<;alves, o subdelegado de cacete 
passeiava pelas ruas da villa patenteando aos 
olhos do publico o,seu estado exaltado... 

E p próprio José Gonçalves foi buscal-o na 
occasiSo era que banhava a caboça para «re- 
frescar », temendo lhe succodasse qualquer 
desastre. 

^í/m citladão. 

Ao corpo eleitoral do 5' districlo 
Tyraona ' 

OFFBRSOIDA AO   «CORKEIO PAULISTAKOa 
PO_R nu ELEITOR 

Se o nosso' Monarcha souber 
Aprodiár o Francinha, 
De certo será chamado 
Para a pasta da Marinha. 

X 
Seria, affirroo; chamado 
Ministro d' > grioultura, ' 
Se O nosso Leite nao fosse 
Engenheiro sem ventura. 

V 
S'engaaopar a humanidade 
Passando por homem aârío, 
Não ha mais que duvidar 
Será Ministro do Império. 

Na pasta dos Estrangeiros 
Garanto nao píde entrar, 

;    Por ser domais embusteiro 
E por ter sido militar. 

V 
Certo Gstou que n'um dos dias 
Da nossa grega kalenda, 
o presbytero Nicoláo 
Entrará para a Fazenda. 

Si o viaduoto 00 Chá 
Nao fôr coberto de terra, 
Aposto que o nosso Leite 
Será ministro da Guerra 

X 
E por ser considerado 
Um mesquinho Frei cubica, 
De certo nunca entrará 
Para a pasta da Justiça 

V 
Na proxlina situação 
Será eleito deputado. 
Mais depois que o districto 
0 tiver taboqueado. 

X 
Era vista do sou talento, 
E por querer ser Doutor, 
Creio só depois de morto 
Será eleito Senador. 

V 
E se frustrarem as esp'rancas 
Do tribuno Nicoláo 
Será logo nomeado 
Tocador de birimbau. 

Botuoatút 11 de Junho de 1833. 
Carapeba das Rimbocas, 

Despedida 
Mme. Viuva G. Bernard, retirando-se hoje 

para Pariz, onde vai residir, e nSo tendo po 
dido despedir-se de todas as pessoas que lhe 
honraram com sua amizade, o faz por meio da 
imprensa, pedindo suas ordens para aquella 
cidade. 

S. Paulo, 12 de Junho de 188». 
Mme V. (r. Bernard.        3—1 

Eis o que estto fazendo oom toda oanaaienoia os> 
possuidores de Santos e do Rio da Janeiro. E, somo 
felismente os lavradorea daata provineia aSo dota- 
dos ds maito bom senão, aslamas oeitos, que, nSo 
daasonheosndo a reap o aaabi lidado doa oommissarios 
ds Santos, hfio da dar por bem feito o que eitea es- 
tio faiendo no aentído da uma legitima reaiaten- 
eia, embora tal lasiatanola traga aomsigo maior 
demora na venda doa osfés aqai armaienadoB. 

Oa lavradorea aibem qua oeder agora fâra abando- 
nar a praga. 

CAFE; 
Batradae pela estrada de tarro 
Dia 13 da Jnnho ISO.SM kílot 
Desds o dia 1 do nai 1,935,474 kil<ia 
Termo nédio dae antradaa 

diariaa 2,932 aaeau 

Rendi moa ttta Bsoao» 
ktfandtga ■■ 

Da lalOitsJanbu 259:93StQ51 
Dia 11 10:9461391 

H» meama panada em ISSZ 
IStia <<•   S*nda* : 

Dal aio 
Dia 11 

Ifo mesmo parlado em 1B82 

270:8351.-145 
£01:7^41939 

4!í?«Mt331 
7 1021430 

49:83617^1 
42:343)649 

Meroadarias despiahidas on   eataglo  dá Sintoii 
durante a semana &ada em. 10 do (laaaads : 

úOAitl>ADn riso 
Sal 563,138 
Aasneir 63.400 
Alimentioias IBI.SSa 
Divera»        r 033,149 

1.460,075 

^Ikarara ãaa poaípla |«ral 

Vt^aitilvatoSimburgo, entrada a 7 do aarras' 
le, minifaalan da Himborga :' 

Ooaaanu 8 saiiaa, lampaSei 3 saiiaa, maBleíga 
lasísa a Baokhanaar & Lalo. 

Agaa mineral 6S eaisai a U eastat a Kara Haya 

Paisndaa 1 oaiia, aoia*. 1 eaisa a J. Flaeh. 
Faseadaa B asisu a ordim. 
Hindaiaa U volamaa a B. Stapakoff. 
Cavada 10 barrieaa, lopalo 1 eaíia. eolla da pal- 

ia 1 eílaa a H. Stapakoff. 
Obieetoa de vidro Seaisaa a BaakhensarA Lalo. 
FaiandMBeaiiiaa V. Nalbosan AC. 
Fstiasam 6 caixaa a H. Darrodt. 
Cif aA eO b.irrieaa a O. Cbiíatõffel A C. 
Fosaadas Z eaiiaa, liTroa i eaiia a H. Brugmaan 
Hindaiaa 3 eaius a P. Bittaneaerl. 
OUaetoi da madeira 1 eaiu a J. M. da Sampilo. 
Objaolai delsslanho Zeaixia. eordaa 1 ealu, yea- 

tm 1 eaiaa a Britbna * C. ^ 
^lanUa Tivaa 1 «lume a H. íaiijr. . 

OhaDieaa mareadoriaaZ asiueaO. Waltanan. 
vJluSOealia*, maoblnaa do aeaMra 10 valn- 

MlTuiwiiaaaOnTaUattoa AC. 
TSaTl eala» a I. Oaaia. „ - ■     , 
.íuta^paratampatae SoaUaa a D.Ça^wía 

^^fSírátaas t» *liaa.  (tab.  18 edaa*. ii«i tí 
BatliiilOaatsfa.  miadaia* 3 volamea, qaafjaal 
iedUiMmjau 

A s. exc. o sr. Presidente 
da ProTincid 

Ha mais de anno que oste termo está sem 
inspector litterario o supplontes do-juizo mu- 
nicipal;; grandes HÍíóí 03 ihconvüniantea qaó 
de tal.faltaròsultamy!. Os p'oli'ticos■ de-cá 
já cáiiçaram'' dó pedir áos da là, as nomea- 
ções que, apezar 'de ser coisa insignificante, 
uSo satisfiz era ml' Os ..tolos ainda'se illudem 
com 08 taes espertalhões. 

QuBudo subirem os. conservadores nSo se 
darSo tao'- graves faltas aqui palas adôas. 
Rogamos a s. exc. o presidenterepáraro 
mal a que alludimos. 

Ãplaby, 5 de Junho de 1883. (8—8- 

Para festas de S. Antonio 

35 -"Bua .: dl < São '  Bs&to--- 36 
.. Qraade sorlimento'de doEssi'preauntoi, pBes.ds 
Lot. vinhoB, qneijoB, iiooresL'   '     -      - 

Tnde'Ms snperiare^'qualidades. / 
PaEÇOSjSEM COMPETIDOR ■.-..- 

IDITâlS 
De ordem do exm, sr. dr. presidente da, 

câmara municipal da capital, se faz publico 
que, achando-se occupada [a sala das sessfles 
da câmara, com os trabalhos do jury, deisa 
de haver sessão amanhã, dcando designado a 
próxima quarta-feira, 20,de Junho, para ter 
logar a sessão ordinaiia. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
I^aulo, aos 11 de Junho de 1883.—O secreta- 
rio da câmara, Ãniomo Joaquim da Costa 
Guimarães. 

EmpreBtímo nacional de ISTO 

De ordem do illrao. sr, inspector, faço pu- 
blico, para conhecimento dos subscriptores 
do_ empréstimo nacional de 1879, que, na 
primeira quinzena do mez de Julho entranto, 
pagam-saosjuros correspondentes ao corren- 
te trimestre de Abril^a Junho; devendo os 
ditos subscriptores, nos termos do art. 15 das 
instrucçflas do 19 do Junho de 1879, apre- 
sentar os respectivos tioupons, atò Ò dia 25 
do corrente, por ordem da nuroeraçilo, e 
acompanhados de uma ralaçSo competente- 
mente assignada. 

Thezouraria de Fazenda de S. Paulo, 12. 
de Juuho de 1833. 2—1 

Alfredo Tlieotonio da Cosia, 
2° escripturario encarregado do expediente. 

De ordem do exm. sr. dr. presidente da câ- 
mara municipaL desta capital, por este, inti- 
mamos, a todos os negociantes subjeitos à 
correição, de que trata a lei n. 13 de 3 do 1 
Maio de 1S78, no art. 6' §§ 1° 2° 3- e que ti- 
verem, na câmara alv^rásde licença de aber- 
turas ou transferencias do firmas, de virem 
procural-os, na secretaria da mesma câmara, 
das 10 horas da manha ás 2 horas dos dias 
úteis, sendo, que, neste acto deverão apre- 
sentar o respectivo conhecimento de haverem 
pago o imposto da collectoria geral, sendo, 
que, se não o fizerem, serão multados em 
10$000, na fdrma do art. 261 da lei de 31 de 
Maio de 1875, no tit. XVI das disposições 
geraes, cobrando-se a multa judicialmente. 

S. Paulo, 9 de Junho de lSS3.~Alfre:to 
Augttslo de Azevedo, fiscal do 3° districto. 
^Õ fiscal do 1° districto do sul da Sá —Joa- 
quim José Lasaro Madeira.—O .fiscal do 2° 
districto.^-/oa9utm Leite Penteado,      4—3 

De ordem do illmò. sr. coronel Gabriel 
^{arques Cantinho, juiz de paz em exercício 
do districto do Norte da Sè, üiço publico que 
as audiências deste juízo, torto lugar as se- 
gundas feiras de cada semana, ás 10 horas da 
manhit, em casa de sua residência, o nus dias 
Immediatos quando aquelles forem sanctifica- 
dos. O escrivão de paz, 

Francisco Carlos Augusto de Andrade 
5-3 

Cutelaria 1 caiKi, nervnja 39   oaixisa ordem. 
Cerva} I 300 aaixaa, ahumbo da miinigSo 400 bar- 

ris a Z. Bulotv & C. 
Iiivroa inipraiaoa 4 caixai a H, Bayrodt. 
Movais t oaiia a A.   Leuba & C. 
Lsufa de barro 25 aaiiaa a ordem. 
Drogaa 1 onixa a Souio & C. 
Fazendas 1 oiixa a H. Beyrodt. 
Barbante 3 osizia, cum^sat 3 oaiias, miudei.ia 3 

oaizsi, aailsiraa 1 oaiia, faiaadas 1 eaixa a L. Heiae 
de <;Dmp- 

Objectoa psri phsrmaoía Soaita* aSfolameaa 
SobaumanoB & Filb'iS. 

Gb&35 OAÍiaa, xarope i oaixa, eoniervsa 2 oaixa*, 
aalame 1 caixa, quaijoi 15 a <iia<, barbante 4 fardas 
dooas 1 ciiia a Nataioana & C. 

Maobioas ds aoBtaras25 valamaaa V. Nolhmann 
& Comp, 

Faieodas ds algodfta 17 ciixaa e 6 fardas, faiaa- 
das de il2 oiixai s 1 fardo, alvaiada daiinaoSQ 
barrioaa a Tbsoiliir Wílle & C. 

Cbucobo ds manigio 00 barris a Hruhus & G. 
Garvflji 10 oaixaa, vertaoutb 2  oiiias a ordam. 
Cerveja 10 oalxaa a Z. Bolow & G. 
Sardinhas 75 oaiiaa a Ad. Tmmmsl &  C. 
Paiiol ds imprensa 22 fardoa a ord m. 
Csvada 103 barrioas, oolla ila peiis 1 oaita a J. 

Baemer Janior. 
Ca<adi 60 barricas a M. Senger. 
Lupoto 4 oiixai a J. Hoamsr Junior. 
Cerveja 209 eaixas a D. Lavraro & C. 
Fanadas i Fardo e 1 aaiia a H. Baugmaaa. 
Bitter 25 aaiiüa a Nathmaan & C. 
Aniagem ISfardçaaO.   Bsolibauaer. 
Carieja 4 barria a Ixaao Baumer. i 

— Di Liaboa : ' 
Vinbo 1 quinto a 1  Farreira da Silva 
CoaaecTas 1 oaiia, batalai 30 oaixa* a F. Lato & 

Irmio. 
Bat >taa SOcaliaa, aanservae 1 oaiia a A. R. Pa- 

raira Oulmarles. 
Bitilaa 30 eaisas, aoesartas 22 oaixas, passas 15 

fardes a M Oonaas da Si. 
S-irdinhas 60 uiiaa. batatas 50 oaiiai a Finilt & 

Comp. 
Viaba 79 qa'nioa a 12 deoimu* a Joio Oomea 

Plnbo. 

Quarta-feira, 13 de Junho 
A'S IO HORilS 

23"Bna ão Seminaria"23 

\ Silvei. „«... 
COMPBTENTEMENTÍE  AüTORISADO 

VAn.A' 
x_.E3i:i-.A.o 

Um armazém de seccos e mo- 
lhados 

2B"Bua do &8mlnarie--23 
Quarta-feira, 13 de JTuntio 

âa lo boras 
PELO   LEILOEI RO 

J. H. Silveira da Motta 

Fazenda 
Est indo-se passando mindadoa G^oouttvos 

páraa.cobrançádai-dividá'activa, mais uma 
.v.oz". me ilirljü. ás-peaáoás;,éra geral que tora 
cértidáBsVextrahidaSjjípara queivenhao logo 
diligonciarvsobra.op'agamento.para naoau- 
gmehtare'in 'corá' eiocuçaó.'! ■:■ - ■■■ 
.'i-Sl'-P'^ulp, lgao.Junhode;1883. ■• 
.'■'."■'■:.    . ^; ''■■.-,,-,"-; ;Ó. Escrivão 

■■["-' '■■'■:.' ...Franáisco Correia de Moraes 
■V--':. ■.■■:'•■':     10—1 

W lei 

^   >   N. 243S 
5 VIGÉSIMOS 

.<tO0O$0OO 

Na casa de bilhetes de loterias e roupas 
feitas, largo do Chafariz em frente à egreja 
da Misericórdia, vendeu-se onumeroacima,da 
loteria extrahida hoje. A mesma casa conti- 
nua a ter bilhetes de todas as loterias da Cor- 
te e desta provitlcia ; receba-se encomraendas 
certas para todas as loterias. Retnette-se pelo 
correio com toda promptidao qualquer em- 
commenda. 

S. Paulo, 13 de Junho de 188» 
 Bernardino Hi. de Abreu     3-^1 

Vonde-so'muito barato ne depoziíode ma- 
deiras, nar ua .do' S-JoSo n>.9í,'umá partida 
do superiores taboa dos' do^ peroba mirim, 
para assoalho, pránchflos' espoòiaes para de- 
gràos de escadas de volta, masseira para pa- 
daria ou para qualquer putromister, grandes 
pranchSas da melhor .madeira,.conhecida e 
especial para' Cambotas de rodas de carros 
o carroças;, batentes de peroba; para toda 
grossura; vigamento siipòrior do'6 multipli- 
cado por 4 para assoalho; ripas serradas de 
madeira apropi'iadas, e outras msideiras, qua 
tudo 30 vende por pregos sem competência, 

.'■: 3-1 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 

•i; 
iuÉb 

DSVIQÃUlHTa AVTÓBIZADO 
VEIVDBRA 

QUEM MAIS DER A 

Uma casa. sita á rua da 

kuk Leilão de 
terreüiis 

o que estnva BDnunoiado pa- 
ra licfje na oIiae»ra Bresaer, 
ao Braz, flcn trnnBrerido, por 
causa do mau tempo* para o 
dia ^^ , do oorreote» dia de 8. 
Jofio. 

Roberto Tavares 

Compra-se qualquer titulo da massa Mauá 
i& Comp. e psga-SB a rasão de Si porcento, 
negocio decidido. Rua da Assembléa ni 37. 

10-7 

Hovlntoaito do porto 

Sntraias na dia ti dt Jvnha 

Hainbarn, 67 diaa—Brigão nora'guensa Dagman 
181 ion ne fails a,   eapitSa   Langba'g.  equipjgeiiS, 
oarga vaiioa general a Z   Uulow St C. 

Dia iS 
Porto a do Sul^Vapor nioional Rio da Janeiro, 

315 ti'nnelsdaa, cnrgu vários genarDS a J. X. Perei- 
a doi Santos. 

SaMdat no dia 11 da Junho 

Canal-Lairre  allamSo  Alleaiania, 209 latmeln- 
das,capitie Welsen, equipagem 0, eaigu aafá. 

Dia   12 
Rio ds Janeira—Vapor naeioaal ítio dt Jantiro, 

carga vatios ganerua. 

Princeza, IS 
Ko ãia 39 do osntntt 

A'8 4 1/» 
0 leilSo será feito em frente ao mesmo 

prédio 
20 % UE SIGNAL 

Trinta dias para assignar a escriptura. 
PELO LEILOEIRO 

?. GOUTZHBO 

^   y 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

RESGATE DS OBRIGAÇÕES ' 
Tendo sido resolvido em assembléa geral ' 

dos srs. accionistas, de 3 ds corrente mez, o 
resgate por semestrâB das obrigaçSes emmit- 
tidas pelos dividendos vencidos até 31 de De- 
zembre de 18Sã,da ordem da directoria sSe 
pelo presente, convidados os srs. portadores 
dag obrif^açOes relativas ao semestre de Julho 
h, Dezembro de lííSO, a apresentarem-ae para 
oiespacti vo pagamento, do dia 2 do pro- 
ximo futuro mtízem diante, n'ò esoriptorio 
da estação do Norte, Braz, desta cidadOí daS 
11 horRS da maaha ás 8 da tarde. 

S. Paulo, 13 de Junho de 1883. 
20—1        J. M. de Sampaio, aecretario. 

cisjp^ai^awb 

Rio 

Expoi-tncAo 
liítmiféslai 

O (apor franass   YUIa dt  Ctari,  aahldo a 9 do 
eorrenlo, manirsaton para Uarasiba : 

Saeou deasH 
Jebn Brad«b»v& C. »03 

Havre : 
Angasto Lenba & C. &,B01 
Onva Mattes & C. 999 
Uatbiaa CMta 4» 
F. BerdU 5 

Total 7.159 

O vaper ailémio Batnburg, ithUo a 10, nenires- 
toB para Hamburgo i 

O. Peioldt & C. 
Zerrenner BalovA C. 
A. TíommelAComp. 
B A. Wina & C. 
Kera Hajn A C. 
Voeketodt AC. 
Frederlao Kratgor   ■■ 
TkMidura WlUa^&C. 
B. Bcrredt 

r.' " -   ''-.J' . 

■- --',-     ."'-N" i ■ 

7,000 
1.U32 
1,001 

700 
552 
&4a 

to n 

Lnfró iiaeeo Pátrio, daspaakodo ■ 
ton para (Unal n oNoa:' 

Ooyi MaitM^;A O. 

Navios em doHcarga 

PORff da Alfandega 

Pateebo dinamarqnei Argot, vario* género*. 

SMlrada ds  ferra 

Baroa noroegaenae Seipil,   materiaes. 
Bares inglesa Qioendeíiae, matarias*. 
Biroa fiaaseia íitonialle, maieriae*. 
Pataaho inales Red Rose, maisriaei. 

BtUrt a Alfandega ,' a tilradade ftrra 
Oallera allemS A. R. Wi!l«, aal. 
Barca allemi Itavàsi,  sal. 

Notiolaa maritfmn* 

Vaporet tiptradoê 

esailv—-10 Deraenl, Saothamptan s 
Ctard, Rio da Praia—10 
a. Joié, Rio de Jdneiro—10 
Bio de Janeiro, Rio de Janeiro—11 

Vapor** à iahir 
i'eara, Uamborgo  B escalas    17 
Ria de Janeiro,   Perlol doSol—18 
S, loié Rio de Janeira—10 

MERCADO DB   K.   PA.VE.O 

OBNBSOS 

Co»  
Tenoinhò   ■   *   . 
Arro»  
Batttinha - ■ ■ 
BaUt» daoo. . . 
Farinha .... 
Dito do milBo. . 
Peijlo. . . .* . 
FnU ..... 
Ittlke. . 
Polvilko. ■ . . 
CêH . • . ; . 
Airi"*' ' • « ' * 
Od^u • • • 
LdHM . 
Ovto. ."■•■•  • 
&!*••••• cu . -,'•-• ■ 

ftoi4a--3l»B 

PREÇOS 

StODO 
4I0U0 
t 

itSXi 
3I50U 

« 
2tA« 
81000 

r 
$ - 

tnraoADBs 

■adaiS kilo* 
»   >    • 
» BD litro* 
>   >   - > 
» > B 
» » > 
» » » 
» > > 
» > » 
» » » 

»     »     ■>■■■ 

»     » 
«i 

«uia. 
na. -■■■ 

• Uto ; 

Companhia S. Paulo e 
de   Janeiro 

Asseoibléa Geral 

Do ordem da directoria, covôco aos srs. 
accionistas para a assembléa geral ordiná- 
ria que terã lugar no dia 1° do proximo 
mez do Julho, .-is II boras da manhs, no 
esoriptorio da estação do Norte, Braz, desta 
cidade; sondo o flm da reunião o seguinte : 

1'—Tomarem os srs. accionistas conhecí- 
rasnto do parecor da commisaao d'exame de 
contas o balanço ultimiimento apresentado 
pela directoria. 

2°—Ifiscussao do projecto de reforma de 
estatutos, que tem do apresentar a commis- 
sSo especial nomeada na ultima sessão d'as- 
sembléa geral de 3 do corrente. 

S. Paulo, 12 de Junho de 1883. 
/. M. de Sampaio 

15—1 secretario. 

íúáâ e cozíHbeíra 
Precisa-se de uma criada e uma cosinhei- 

ra é. rua da Coaceiçfto a. 46, prefere-sa es- 
trangeiras. 

iii.j'T—    ■■—,—-——-' r-—i^^^paa 

Grande  armazém 
DE 

SECCOS E IU0L,HAI10a" 
Sua Haaíc^pal n, 1.B 

EM FRENTE AO MERCADO 

GUEDES & MOaAES participam ao publi- 
co em geral, que abriram á rua acima o sea 
importante estabelecimento onde se encontra. 
sempre grande sortimento de seccos e molha* 
dos, vendendo seus géneros pelo preço do 
mercado, garantindo tudo bom e barato. 

Rua municipal 1 B.       3—2 

nontem, um paasagelro* obe- 
gado pelo ti*ein dn Korte» A« 0 
taoraa da tairde. entreicoa atuk  . ^ 
mala, com a màron H. K.' n. 1, 
A um menlDo parvt leval-a ao - ^^ 
cariMi,observAndo ifnedea^A- 
VB Ir a(^ Graude ^otel. ' ." ,^ 

O   menino  deut^parecen.   e v.''':-'»."■-.'^ 
pai* Is«o o dono roga A todas auf'' 
peflMoaa, <|ue pop venturapo«-:~: ^:%'-'': 
■am encontrar a mala em quea> 
tâo* de Informar-lhe A re«pei>. 
to ; noliando-ae elle lioapedado 
no Grande Hotol, quarto n.3|C.- 

3—3 

. -f; 

im 
ADVOCACIA     ■     -c^>:^^ 

SI^íMI Coifw ia Bilra Mriihi.'^^l 
I todos-o« 

Ho oriíM Moito «MM* «■ 
pntiMla. 

■■■''■:•■..■ lICBIPTOBUt 

77-Rua de S. Beâlbi^77 ̂ ^f-cy^m^m 

ms^'£KMy^i^'. 



■*'','V!^* 
m^iÍDhv.diaws 
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Bnto K. E4 A. 

m'lj. o ádvpgndo dr-Cinto Ferraz' 
^f^i^KBorJRtprift.na'irftYeaBa da Sú.n. '4.'  ■'  . . , 
^^■^ Ékrst.Pedro VIceDt^^c^SzeveOo 
nif» 'Joa£ Vlcèate d« Azevedo, advo- 
j{sados t—Btoriptorio raft at B. Bni 

sf^;.,-flUildaBaÍa,'nft doi B»nb6* n. 18 A 

P:r'-ADVOGj%DO.-;Dr.  Joaé E»- 
Tl^nlalAo do J^maral Flltio. A.m- 
gJMU-O. ■  ' ■ ..... 

#JUmoi. wuDltM dM 10 ta 12 d» multl. u Bro- 
'^ ~-1» Ovotral BomoMpRthiu. Ltrgo do RoMTU) n. 

B. ItMld<BOifc—«i»JKgnioip>l B« 7-  
Hit.:}'   DR. JOAQUIM PBDRO^madiae, of eiadoi a par- 
iWEitrire) ra» da OoTidof n. 17, wbrado. 
)''"'"-' -. BIEDICO 
rir:'<- B'* BuUliairMidsBtia—-L»!») do Arooiba 17 A-> 
'-?>:) ^'MBinltM todoB oi diú á nu da S.Banto n.M-A, do 

''MaU-diftúS boraa.' Donato o «Ua DI «bamado* po- 
.1R->-   (larlo nr dirindoa i au raaidonaio ou &■ phBTmHiB 
f/:^.-Ilownil. a. tfira» da Itaperatria. 

iiv SoIIottador.—FroBoimo Quimitrgea é 
-enoontrado ao eaariptorío dos idTogadcu drs. 
IVlein da OarraUio e Adelino Uoatenegro, 
a am'mu reiidencts & rua   do  ParedXo   do 

Cioiiaeilieiro Manoel Aato- 
... ido Duarte de Azevedo e dr. 
%v. JoSo Pereira Monteiro* advo. 
^'O''gadoat— eaorlptorio raa de S, Bento 

'  n.48. 
Dominsnaa 

, Viita 

■"I'.- 

OS ADVOQABOB Alfrade da Rotba a 
b'.'      da Caat». Um o lan Mariptona a rna da Boa 
h- ■ ».|«.  
P ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
t',   - iTA • aoliaiUdor taneato-aoronol Raphael Tobisa do 

OltTOira MartJaai largo da Palaaio n. 8. 
AdvogadoM.—J. •!. Gardoxo de 

'Melloe J>Jí>Gardozo de Uello Ju- 
nior.—Largo do Collagto II.2.—Roaideaaia—Lar. 
to do Aronoka n. 89, portUn. 

BIGOAS      HAIHBITRGUBZAS, 
reoebem-se dlrectanaente* mo 8a- 
Uo Blesante* veadein-aie «  appll- 
eant-ae. 

Traveaiaa da Quitanda n. !• 
 80-3J 

1 Ume. ElUabetb Pelllaaler, 
parteira ft*anceza. Rua de S. 
Bento n. .^   

~GAE^EJISTA.—Na TraTSua da Qaitanda n. 
f 1, poaaoa   comçatantaDieiita   habilitada,    astraba 
aalloa aam masima parfeifflo a delioadaia. Attends 
i obamadoa —Ramalho. 

FORMIDÁVEL 

I 
Conhecidos 

NA 
terreno» 

Goahtoldft  ehaotra   Bfsiier 
500 LOTES 

Habilmeiita   diatribuidoa   am    divaraia    roaa 
aemmDDiaando aom ai rnas do Parjr e a do 

Brai. o Tazando baltiaaimoa lotsa   da 
ebaoaras com pomar formado e 

outros    com   eieaUenta 
agua, jardins ato., afdra 

ma i toa promploa 
raeebar adiB- 

oaçlo 

Roberto Tavares 
De do   seu 

Companhia Nacional 

o PAQUETE A VAPOR 

:et±0 <x& j£txxe±3?o 
Gommaadanto o oapitto-lanonta B. F. Pereira 

Ft anão 
Sahiri no dia 18 do eorranla ao maio dia para; 

ParanaguA* 
Antonina* 

Santa Catharlna* 
Rlo;6paade, 

Pelotas* 
>   ' Poi-to-Alegre e 

Aloiitevldéo 
Raeabo carga o passagelroa. 
Trata-ao'aom oagaBla 
t96&9 A.PereIra doa Santoa 

Soa 28 de SeUmbro n. !S 

NOTA—Raeebe-H o« aonhaalmacCoí até a 
napiM da aaUda do paqoate. 

13 DE JUNHO DE 1883 

24 de Junho de 1883 

Q é) 
ae  dl Juixlxo    ca.e   X^8S 

conta    e   ordem 
proprleta rio 

vende a todo dar 
No dia 13^ dia de S. Antonio 
Eata immansa o ímportaata obaaara am grandes 

e paanenas lotas i vootads do comprador, raoom- 
mandando aqnella balliasima lona auperior á todo o 
elogio pela salubridade do alima, a faoil a rápida 
eomnnniaafSo oom a eldada. 

O pobre e o rico 
Ali encontram o melhor a mais segaro emprego 

da eapital realiaando vsotagana immeoialaa,qi]er na 
adifleasSo, qner na simples aeqaiaigSode tsrreocpor 
prato barato e da locro oarto, poia como tem sem- 
pro recommandado o annonciante a todoa os seus 
numerosos fregaezaa, devem todoa ijue tiver qoal- 
qoer qnantia diaponival 

Comprar agorst 
para revender maie tarde, aproveitando sempre a 

oosasiSo. 

A planta 
Sari affiiada em todos os lugares poblieon a dla- 

tribnida por toda a cidade. 
IV. !•.—O comprador dartt 20% da aigoal. 
A aaoriptura tom 15 dias de prazo. 

Venda franca e decidida 
lEPond gratia no dia dolailBo qua partiri do Largo 
do MaroMinho la 11 hora* oertaa, principiando a 
venda AO lUElO OIA em ponto ; havendo 
o indiapansavel lunehetn aoUdo  e Jiqaido. 

Dia \Zy dia de S. Antonio 

llIliO 
Grande e importantíssimo leilão 

de moveis novos 
Por 

ET. OOXJTTIIxmO 
IBl>evoinente ser A annuncludo 

com expoelC-âo 
  5^^ 

Grande economia de tempo 
e trabalho 

A.oa ara. Dazendelroa e a quem 

Para   esses três   dias   de   festa 
HA 

Vm ^complrio  lertiaento 
26 

AGENCIA DE NEGÓCIOS 
'■   :'; '   BI-PADLO 

s»—nuA. DiReivA.-^»»   ^ 
SOÈÜApO , 

O Jtboixó aasigoado prastu-Bo n fitzor oo- 
braiiçaB, recebitouoto fte ordenados, com- 
pras evofidas de acçSãs,'de apólices, de pre- 
dioB e terrenos, dar propriodadâs de álugueisi, 
ou arrendameatoa,levantar e reoebor quaesi-!. 
quer quantias dos oofrespublícoB.receber di- 
videndos de acçdes, ou juroa de apólices, re- 
querer 00 governo provincial oa ás 'reparti- 
ções publicaB, qnaesquer aotos,docament<is oa. 
direitas, e oonlrahír empréstimos de bauoos 
sob IiypothecaB oacaugCiüS. 

Cobra 3 por cento de commissSo da re- 
cebimento de ordenados, e de outro qual- 
quer negocio, mediante convenção òe nrega 
razoável. 20—6-' 

mu U SUTa Ffaág 
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Presuntos 
Porto 
Madeira 

Bordeaux 
Bourgogne 

Clxampagne 
Petlta-pola 
Aapargoa 
Cbamplgnona 

Oacraa 
Salmon 
I^afpoataa 

Conaervaa 
Goiabada 
Biaooutoa 
Paaaaa 

Sardinhaa 
Cieléa 
I'lSoa 
Hortadella 

Sulaao 

ILilcorea 
A.nieette 

QUEIJOS 
Cognac  fino 

do ntteno 
champagne 

IKaropea 
Curaçdo 

Verdadeira chartreuse do convento 

Gollegio S. Pedro 
Este eollegio mndoQ-aa da rua da S. Bento n. 49 

para a rna do Senndor Florêncio 21. onde eonti- 
nnam a fanooionar todas aaaoIsB. 

4~2 Director, Castro Laal, 

i\m ma 
DOB 

Matriculados 
de Direito de S. nas   anlas maiorea da Paenldade 

Panlo no auno lectivo do 1B83. 
Aclia-ae a venda no esoriptorio do Carreio Pau. 

íiilano. 

 Preço IjOOO 

P RÊcmtA-SE de uma vrlã- 
da, de pi-elt>ii*enoÍa ai. 
leoifi; para pequena rumt- 
11a* sabendo engonamar e 

fbzer os demais sei-viçios do- 
meatlcoa- Infbrmaçaea & rua 
da Imperatriz, S6. 6-3 

uctas em calda 

A. GorMsier     í 

INJEGG TTENGOUn 

Proprietários   ompreznrIoB 
P. Mãjaau & Qom.7. 

TODAS    AS    NOíTES'AINDA    QUE,    CHOVA 

HOJE HOJE 
Quarta-relra, la de Junlio   tin *a-a 

EM 4 PARTES 
No quil loma parle toda   a   com 

ANTI-BLENNORHAOICA 
CURA RAUKGAL. EU SEIS OIA8 

Gonorrhea ou urethrite 
E>la sffeecSo consista em   I'ma  Inflsmasao da   membrana mneosa da uretra, aeompanhada da nm 

iluxo purulento eoniagioso, Estadoenga   piovám ordinariament" de   om aontBgi>i da    pessoa airoctada 

convier 
Vende-se duas machinas de lavar roupa e 

uma de passar a ferro e enxugar, todas mo- 
vidas a vapor o com o competente correame, 
a força de um oavallo basta para as troa. 

Sao garantidas para lavarem Sn dúzias de 
roupa por dia, mas com facilidade lavam 60      -  o prinoi^nl m-thudo curativo é o   abortivo adaptado por   notabilidades  modiíaioomo  Ricord Nie- 
duzias. ' majrar, Calvi e outi'oa. .      •  i       . 

Os srs   pretendentes podem ve-las na Cos:;'        Este tratnmenlo eonaista na appitcaç-ío da minha injecíSo vajetal e no dn banhos frios diariamente. 
InKleza rua de S. li ante n. 59, onde   também  N» "olher tom eata moléstia a aaa sãde na vagina, e turna-sa piaoiso d«luir a injecfilo em parte  igual 

=   , ,     , ,       1  _  1- 4.:     d n(tu'< para faiar as injaccoea. 
se acham liistrucçües plenas e praticas portl-,     "saado a gonorrhea ohronica é mister tomar intemamonta a Salaaparritha e Caroba do dr. Carlos. 
cas por esuriplo, para se trabalhar com ellas na i.enAorréa OD Flórea Branean dove seguir-Be este mesmo tratamento. 
perfoitaraOQtü. 3    3     t        Deposito, em aasa de Lebre, Irmflo & Sampaio, rui da  Imparatrii n. 3' e em lod^ia as pbarmacíaa 

IVOVIDADES 

Poí MlíS: BI?!''»"-Çhan.on Hailienne. 
P« m\T »• <^Í»»"VÍ"—Lachf p,rdue. 
for IHlle. Hnpimoiu   e air.   m.nhn 

(Duetto)—O oMadanta o a lavadeira "ol»0. 
Por Mã". Pêrtuls.—tas Epioiers 

. Aa S boroa, 

rai~%?ouTZ*^;r«: ~°''*'^" *"' "■"• ^* '^- ■"- 
Nfio   haverá  senhas, scnfiu  dopois  d* primeira 

-A. viso 

í.i,".. 
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LISTA GEBAL dos prêmios (da terceira quarta parte)   da 67» loteria provincial, em beneficio da Matriz de Araras e de Santa Barbara 

extrahida em 12 de Junho de   1883 

Ms.    Prêmios 

m- 

1 20* 
8 20t 

24 20$ 
20 
34 '^ 

'  33 201 
3» 20t 
43 201 
45 20t 
60 20t 
&1 20t 
50 2Ü% 
83 201 
83 20« 
88 20t 
8T 20S 

: 88 
91 

201 
40d 

03 20t 
g4 üOt 
se 20t 
«6 20t 
iOO- 20t 

1 201 
3 20* 
4 ' 20t 
8 ' 20t 
12 201 
14 201 
10 20t 
32 zot 
48 201 
eo SOI 
50 20$ 
et 20t 
«3 , 20t 
«8 20t oa aoi 
70- 13 

,  80 201 
.  OB .201 

, 07 201 
, '09 ^il 

4 aoi 
-■■ S ■ ^201 
13 
17 yy^ 

. 'u: .     «n 
: »> ■\ '»t 

38 : ■.-,■«! 

. 3». 
■ 40- SI 

■ .-"■«; --::;«i 
.-'■.4B.- ■■"'.v.Slj 
'-.BB'' .■ w 
;■ »' '■ :„SOi 

MO ■ ,W| 
■-, 'm. ■\-y:*ot 
; -.M 201 

97 /." ■■.« 

.. - jg V '■ '/.sJKK 
■ .3M; 
-. --6.: .-'■íoSa 
•■■■:■'■%■ -.'■.-ntOt 

1 ■ Í4 : ^.  't0« 
:^>^^6^ ::■ \*ot 

Ns.    Premios|Ks.    PremiosJNs.      Premiou 

201 3527 
lOO^ 30 

20) 35 
20j 36 
201 42 
20»  48 
201  62 
20f' 68 
m- 5ü 
20j 6S 
20) 70 
20$ 72 

oooS 73 
201 74 
20) 77 
a0| 78 
20| 80 
20t 88 
20t 87 
201 91 
208 
201 

9a 
97 

20$ es 
20$ 3SOO 
20$ 2 
20$ 16 
20$ 16 
20$ 18 
20$ 25 
20$ 28 
28$ 87 
20$ 28 
2U$ '2Í . 
20$ 30 
20$ 31 
20$ 32 

40A 30 
20* 41 
20t 43 
20$ 47 
208 .48 

. 201 61 
201 52 
20$ 69 
20$ eo 
20$ 89 
20$ 74 . 
£0$ 77 
20» 78 . 
20» 81 

. 20» 87 r 
20»' .8»;,. 
20*1 00 

, 80» .-«■■v- 
28$ iW - 
20» »'■ 

20» fflM 
..,'20$ . -8, 

y.^ -.14. ■■ 
21 . 

i :  20» . 28 
.-80» ,■,88 •■- 

80» : 30 
■: KX ■' 48 -.■■ 

■ , 20» . 43 ,V- 
V W» ■■,«.': 

■•.:au» v48.-- 
,;:--tu» 

3757 

^^^^^;y^mmm,Mm^K 

20$ 
20» 
20$ 
20» 
20» 
20» 

20» 
2(« 
20$ 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20$ 
20» 
20» 
20» 

.20» 
20» 
20$ 
20» 
20» 
20» 

■. .-.í 
<9> 

'■^■-:. ■--?! 

"lü *í£i'í jíi£;^.>--ÍÍ;-è' L-.Í::" 

^^í^ .^C--\é'í^ 

^v-^ 
■.'. ■''"■■.'■.' 
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